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Secretário de Estado dos Transportes Interiores inaugurou ao 

S. João da Madeira 
Já tem Centro 
de Transportes 

O secretário de Estado dos Trans- 
portes Interiores, Silva Costa, inaugurou 
ontem o Centro Coordenador de Trans- 
portes de S. João da Madeira numa ce- 
rimónia em que estiveram presentes o se- 

   
   

Obra custou 

qm 100 mil contos 

salmente um movimento de dez mil veí- 
culos, número que, segundo aquele mem- 
bro do Governo, justificou a viabilização 
do empreendimento que orçou em mais 
de cem mil contos. 

mais eficácia e bem-estar à população 
local, é uma das facetas da colaboração 
entre o Poder Central e o Poder Local» — 
referiu Silva Costa. 

(Cont. na pág. 4) 
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Jackpot 

no próximo 
Totoloto 

O primeiro prémio do próximo con- 
curso do Totoloto deverá atingir os 150 
mil contos, devido ao «jackpot» de sá- 
bado passado — anunciaram ontem os 
Serviços de Escrutínio da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

Segundo aqueles serviços, foram 
contabilizados seis boletins com o se- 
gundo prémio do Totoloto de sábado, 
cabendo a cada um cerca de 4.345 con- 
tos, enguanto o terceiro prémio será 
tribuído por 405 boletins, com um valor 
nominal de cerca de 161 contos. 

O quarto prémio, por seu turno, 
coube a 26.675 boletins, que receberão 
cada um 2.443 escudos e o quinto será 
distribuído por cerca de meio milhão de 
boletins. com um valor individual de 203 
escudos.   

  Referindo-se ao edifício inaugurado, 
o secretário de Estado dos Transportes 
Interiores disse que ele resulta da pros- 

peridade que a sidade regista a todos os 
níveis. 

«A aposta rádio estrutura, que trará 

cretário de Estado da Construção e Ha- 
bitação, Elias da Costa, e o presidente da 
Câmara Municipal de S. João da Ma- 
deira, Manuel Cambra, entre outras in- 
dividualidades. 

A nova infra-estrutura registará men- 
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AO LARGO DA ILHA DE LARAK, NO ESTREITO DE ORMUZ — Um barco salva-visas tenta 
apagar o incêndio no interior de um petroleiro, após um ataque iraniano.       

Gafanha Construção de nipepré 
da Escola Secundária -   e Sónia Braga. 

ec 

  

CANNES — o Mdaiizádor. Robert Redford, ladeado pelas actrizes Melanie Grittith 

  já começou 
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Ademar 

Raimundo 

director 

do Hospital 

de Águeda 
O dr. Ademar Raimundo foi ontem 

nomeado pela ministra da Saúde director 
do Hospital de Agueda. 

De entre outras nomeações de vários 
Hospitais do País. destacamos ainda as 
de Meliço Silvestre, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, de João 
Moreno, no CHC também de Coimbra e 
a de Luis Carvalho, em Viseu. LUXEMBURGO — O Presidente da República Mário Soares, ladeado de sua esposa 

e do Grão-Duque João do Luxemburgo.       
  

CICLISMO 

GP Aveiro/ 

/Vilar Formoso 

começa hoje 
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Aos nossos assinantes 

de Agueda 
Devido a um acidente sofrido pela 

funcionária que, em Águeda, faz, dia- 
riamente, a distribuição, porta a por- 
ta, do «Diário de Aveiro», acidente 
que a impede de exercer a sua função, 
os assinantes abrangidos por aquele 
sistema receberão o nosso Jornal, du- 
rante alguns dias, através do correio. 

Pelos incômodos que esta situação 
poderá causar, pedimos desculpa a to- 
dos os nossos assinantes de Agueda.       
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Este é o penúltimo apontamento 
desta série. no que respeita a exemplos 
de artesanato recolhidos nos 19 conce- 
lhos do distro de Aveiro, aqui apre- 
sentados por ordem alfabética. de 

Agueda à Vale de Cambra. 

A ridente vila de Vale de Cambra vai 
encerrar, pois. « As mãos que fazem...» 
(UI Série). que o «Diário de Aveiro» tem 
vindo a publicar. 

E vai esta série ser «fechada» com 
chave de ouro. porquanto. ao contrário 
do que aconteceu em outros concelhos 
tpouco ou nada sensibilizados para este 
tema — pelo menos no que respeita a 
autarcas ou responsáveis por associações 
de cariz cultural), Vale de Cambra 
correspondeu aos pedidos de informação 
solicitados pelo autor destas linhas. 

De tacto obtivemos. da Freguesia de 
Vila Cova de Perrinho e do Pelouro de 
Cultura da Câmara Municipal de Vale de 

Cambra, razoável número de respostas 

sóbreio artesanato da região. Mais ainda: 
à maioria das respostas tornecidas 

contém elementos preciosos. constituin- 
do como que pequenas «lições ao vivo» 
sobre variados tipos de artesanato e 
personalidade de artesãos. 

Por isso mesmo, Vale de Cambra terá 
boas referências no livro « Artesanato da 
Região de Aveiro». no qual aquele 
concelho ocupará. por isso. lugar de 
destaque — o que servirá de exemplo a 

    

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

3º JUÍZO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos: que 
«gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados para reclamarem o pagamento dos 

respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 

prazo de dez dias, depois de decorrida a dilação de 
vinte dias, que se começará a contar da data da 2. * e 
última publicação do anúncio. 

Execução Ordinária n.º 685/87, 2.º Secção. 
Exequente — Banco Borges & Irmão, EP. 
Executados — Manuel Máximo de Oliveira e 

mulher Maria Eneida de Sá Rodrigues, comerciantes, 
residentes no Bairro da Bela Vista, Esgueira — 
Aveiro. 

Aveiro, 24 de Março de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

PerO Escrivão de Direito, 
a) Helena Maria G. Neves Barroco 

Diário de Aveiro--N K78. de 17-5-88 

Uma lufada de esperança 
vem de Vale de Cambra 

outros concelhos. menos interessados no 
tema da obra em reterência. 

Hoje. vai o autor servir-se. 
basicamente. das informações que. 
correspondendo a solicitação neste 

sentido. lhe enviou uma sua jovem 
discipula em Curso de Tecnicas de 
Comunicação realizado em 1986. 

Assim. segundo Maria Margarida 
Oliveira (de Cancelo. treguesia de Roge. 
concelho de Vale de Cambra). talar de 
Artesanato naquela região é dificil. por- 
quanto, como aconteceu nas actuais 
sociedades agro-rurais que sofreram o 

impacto da corrente migratória da década 
de 60 e consequente aculturação, bem 
como à rápida e explosiva industriali- 
zação do concelho — o chamado 

«milagre de Vale de Cambra» (com 164 
empresas. em 1985. e uma facturação de 
16.1 milhões de contos, o que equivale 
ao 8.º lugar. a mvel distrital, no «ran- 
king» de vendas), as pequenas indústrias 
caseiras e familiares — que eram, ora 
complemento das necessidades básicas do 
agregado familiar, ora fonte de subsis- 
tência em zonas carentes, ora até ocu- 
pação de tempos livres. — encontram-se 
em vias de extinção. 

Nas zonas serranas. ainda se encon- 
tra, mas de pequena monta, a tecelagem 
de mantas. em teares manuais, de trapos 
torcidos e fio de lã de ovelha. 

A latoaria, base da actual indústria 
de lacticínios. encontra-se praticamente 
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Por Júlio de Sousa Martins 

extinta. e nem sequer as peças mais 
caracteristicas foram recolhidas para 
Museu. 

Quanto à cestaria de vime e junco. 
ainda existe aqui e além. mais como 
necessidade local básica. 

A tradição do linho e o seu artesa- 
nato. outrora florescente em terras de 
Cambra. é já recordação remota. 

Das bancas dos tamanqueiros ja 
ninguém se recorda. 

Presentemente. há uma tentativa de 
fixação de objectos em cobre e latão. 

Aqui e além, ainda se executam 
colchas e toalhas de renda, não pro- 
priamente com fins artesanais. mas como 
meio de entrentar carências económicas 
actuais. 

« E a Maria Margarida mostra-se 
muito preocupada com o futuro do 
artesanato local, cuja extinção considera 

praticamente inexorável, a menos que se 
consiga que a industrialização (já robo- 
tização ou cibernética) acabe por reco- 
nhecer ser imprescindível evitar o ani- 
quilamento da criatividade da nossa 
gente. 

Não queremos ser tão pessimistas — 
e. no que se refere, pelo menos. a Vale de 
Cambra, talvez o próximo (e último) 
apontamento desta série constitua uma 
surpresa suficientemente agradável, não 
só para a Maria Margarida como para os 
leitores que se interessam por estas 
coisas... 

Férias desportivas/88 
para Associações Juvenis 

— Inscrições terminam amanhã 

Termina amanha o prazo de recep- 
ção de propostas tendentes à partici- 
pação no programa «Férias desporti- 
vas» - acção de Verão/88, que decor- 
rerá entre 1 de Junho e 20 de Setem- 
bro. 

Trata-se de uma iniciativa con- 
junta do Governo Civil, da Direcção 
Geral dos Desportos e do Fundo de 
Apoio aos Organismos Juvenis, diri- 
gida às Associações Juvenis da re- 
gião de Aveiro, as quais deverão 
apresentar um projecto, a entregar 
até amanhã, onde deverão constar os 
seguintes elementos: indicação dos 

responsáveis, comparticipação dos 
jovens, orçamento ajustado da reali- 
dade, indicação de datas concretas, 
locais e duração da acção, bem como 
do número de participantes previsto 
e respectivas idades e, ainda, indica- 

ção dos objectivos e das actividades 
que pretendem realizar. 

As propostas das associações 
juvenis, contendo todos os dados 
requeridos, deverão ser enviadgs 
para o Governo Civil de Aveiro, Direc- 
ção Geral dos Desportos ou para a 
Delegação de Aveiro dos Serviços 
Regionais de Juventude. 

   
    

   
   

  

     

    

    

   
    

   

    
   

    

   

     
    

    
    

    

   

   

    
    
   
   
    
    

   
    

Luís Regala 
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- em 1407, foi feita carta de 
doação da ilha da Testada, situada 

no termo de Esgueira, Almoxari- 
fado de Aveiro, a frei Alvaro Gon- 

çalves Camelo, meirinho-mor da 
Comarca de Entre Douro e Minho; 

- em 1443, foi passada carta de 
aforamento régio de uma marinha, 

em Aveiro, situada no esteiro de 
Carpes, a João Domingues, com 
reserva de metade do sat; 

- em 1636, frei Gonçalo de 
Macedo Miguel de Vasconcelos e 
Brito recebeu carta de nomeação 

para um benefício simples, na 
igreja matriz de S. Miguel, na vila 
de Aveiro, vago em virtude da 

renúncia do prior-mor da Ordem 
de Avis, eleito para bispo de Lei- 

ria; 
MINNIE MEME O AA SEIA LED MELL DENIRELE BEPIDADO SS ESET II LP PIRIRO AEDES É 

- em 1810, foi passada carta de 
provedor da Comarca de Aveiro ao 
bacharel José Francisco Homem; 

- em 1826, o rei D. Pedro IV 
criou na freguesia de Eixo o cura- 
to da Oliveirinha, com sede na 
capela de Santo Antônio, por re- 
querimento do reitor'da respectiva 
igreja de Santo Isidoro, padre 
Manuel Francisco da Silva; 

- em 1956, no salão da Fábrica 
Aleluia, em Aveiro, situada ao tem- 
po no sítio da Fonte Nova, o polí- 
tico, escritor e investigador histó- 
rico Dr. Jaime Cortesão pronun- 
ciou uma importante conferência 
sobre a revolução liberal de 16 de 
Maio de 1828, 

- em 1971, abriu pela primeira 
vez ao público a estação dos cor- 
reios da freguesia de São Jacinto. 

EMT NE e A    
  

Uma vez por acaso 
  

De Vasco Branco 

Magro. quase ascetico. de olhos voltados 
para o sonho que dentro dele termenta. E. no 
silêncio da noite. amassa as palavras em seus 
palimpsestos numa tortura que a sua constante 
insatisfação alimenta. E tanto assim é, e tanto 
assim foi, que a maior parte da sua obra conti- 
nua inédita porque sempre julgou ainda passi- 
vel de maior perteição cada verso parido em 
êxtase de dor-amor. Voltado para dentro. os 
seus olhos totalmente empenhados na capta- 
ção de uma beleza já próxima do limbo, es- 
quecia o tempo prosaico do distinto advogado 
Luis Regala para se refugiar no asilo ansiado 
do poeta Pedro Zargo. 

  

«Não sei dizer ao certo 
O tempo que passou, 
Que. em mim, também morri! » 

Repito, alheio à real inexorabilidade do 
fluir temporal, Luís Regala, o homem urbano 
que ainda inventou tempo para servir o povo 
da sua cidade, desfolhava flores intemporais 
ao seu amor. Porque o poeta, embora pareça 
paradoxal, amava, suponho que mais que tu- 
do, o próprio amor. Daí que muito poucas 
vezes esse amor materializado ou reconheci- 
vel. A noite, a sua mais dedicada e fiel compa- 
nheira. Esta cidade que nele vivia guardava- 
-lhe. avaramente, todas as suas madrugadas. 
Só. apenas fisicamente só, percorria então as 
ruas da sua infância e nelas lia, em moldes 
poéticos, uma virgindade sempre renovada. E 
desesperava porque se sentia pequeno diante 
da vastidão abissal do seu mundo sensível de 
rememorações. Encontrei-o algumas vezes 
(poucas). Não me via. Porque também já era 
cidade, porque já cego para tudo quanto pu- 
desse quebrar a magia desse imbricar perfeito. 
Depois, muito tempo depois, desfiava pérolas 
de pensamentos falados em voz baixa eivada 
de entusiasmo febril. Talvez que nem me sou- 
besse ali, nesses momentos. Tudo nele era 
paixão, uma paixão atormentada por saber-se 
limitado no acto quase religioso de se dar. 
Porque este homem-poeta dava-se por inteiro 
ao fervor das suas emoções. 

«Por que raio O encontro eu só, assim, à 

horas mortas?» 
Sorria um sorriso pálido de outras eras e 

depois segredava-me com a sua voz 
emocionada: 

«E que nestas horas a cidade é muito mais 
minha. Talvez que até só minha...» 

E desaparecia tragado pela noite infindá- 
vel, pelo silêncio muito particular da nossa 
cidade expectante. k 

E apesar de tudo, não era puramente intro- 
vertido, mas de relações afáveis a despeito de 
um indiscutível temperamental, sobretudo 
quando surgia a humanidade inteira do ho- 
mem. Como todo o ser para quem pensar é 
razao permanente e essencial, tinha as suas 
crises durante as quais a duvida e a certeza 
alternavam até tocar extremos de desespero 
que o levavam do agnosticismo até o cristia- 
nismo puro. E assumiu sempre com extrema 
coragem as suas atitudes a que eu muito 
conscientemente chamei de crises, exacta- 
mente porque nem sempre o homem esteve, 

nesses momentos, em perfeita consonância 
com o poeta (poeta do amor, do mar e da 
noite). Então o seu Pedro Zargo renascia do 
seu cansaço e que o homem estreme não 
conseguia vencer. E assim o patenteia nestes 
quatro versos de construção exemplar: 

    

“Meus versos, Mae !, eu sei que nos 
consomem 

E a minha Dor nos faz chorar também, 
Amim, — que já me canso de ser homem !; 
E a Ti, — que te não cansas de ser Mãe !» 

Além de alguma poesia trazida a luz de 
jornais e revistas, suponho que apenas publi- 
cou em vida «Cântico de Amor», poema de 
cinco momentos ou cantos e cujo titulo diz 
bem da esperança e do desespero de que o 
verdadeiro amor se alimenta. O seu espólio 
deve avultar de obra inédita, refinada e pronta 
para publicação. E suponho que seria (se isso 
fosse possível) um acto de justiça e um dever 
de verdadeiros aveirenses não deixar que se 
perca este verdadeiro tesouro de afectividade 
volvido arte pelo indiscutível talento de um 
homem que talvez tenha vivido muitíssimo 
mais enquanto encarnação do poeta Pedro 
Zargo. 

Tudo quanto disse será simples doxa que 
pecará, necessariamente, muito mais por de- 
feito do que por excesso.    
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II Festival de Cinema dos Países de Língua Oficial Portuguesa 

  

O ll Festival de Cinema dos Pises 
de Lingua Oficial Portuguesa termi- 
nou, deixando em Oliveira de Azemeis 
um primeiro prémio, ouro, na modali- 
dade de longa metragem em Video, 
de Antônio Amorim, «Os Degraus da 
Febre». E 

«Esta edição do Festival foi uma 
viragem, foi a confirmação de que 
vale a pena fazer o Festival» - pala- 
vras com que o Presidente da edili- 
dade, Girão Pereira encerrou a festa. 

Em reunião efectuada entre os 
participantes do Festival, onde foram 
debatidos os «caminhos futuros do 
certame», foi aprovada uma proposta, 
apresentada por realizadores, cineas- 
tas e homens ligados à produção e 
difusão da imagem. 

Foi pois aprovado dar um primeiro 
passo concreto na integração de to- 
dos os paises participantes na orga- 
nização do Festival, constituindo 
delegações em Angola, Moçambique, 
S. Tomé e Principe, Cabo-Verde e 
Brasil e desenvolver esforços para 

que através de comunicações e deba- 
tes dar cumprimento ao papel do Fes- 
tival «como centro aalutinador do 

Troféu de Ouro 
para a longa metragem portuguesa 
Iratan e Iracema, 

estudo e difusão das histórias, situa- 
ções, estádios de desenvolvimento, 
dificuldades e obstáculos e pres- 
pectivas futuras do trabalho estético 
em imagem, levado a cabo nos paises 
de lingua oficial portuguesa». 

Foi também decidido criar um 
centro documental de produção em 
imagem e a elaboração de revistas ou 
boletins. 

Foram atribuidos os 
prémios: 

Cinema: Curtas Metragens: Men- 
ção Honrosa para «A Noite Saiu à 
Rua», de Abi Feijó, Portugal, pela qua- 
lidade gráfica dos elementos utiliza- 

dos e a Moçambique, «imagens de 
Um Retrato», de Rodrigo Gonçalves, 
pela sobriedáde do tratamento das 
imagens e pela originalidade da ban- 
da sonora. 

«Evocações ... Nelson Ferreira», do 
brasileiro Flávio Morais Rodrigues e 
«Adultério», de Ricardo Pinto Silva, 
receberam o Troféu Bronze, ex-ae- 
quo. 

Médias Metragens: Troféus de Pra- 
ta para «Pintores Moçambicanos», de 
Rodrigo Gonçalves, de Moçambique; 

seguintes 

de Paulo Guilherme 
«Fanado», de Sana na N'hada, da Gui- 
né-Bissau e «Levanta, Voa e Vamos» 
de Asdrubal Rebelo, de Angola. Ango- 
la recebeu ainda uma Menção Hon- 
rosa, para «Festa na Ilha», de Orlando 
Fortunato, pelo correcto emprego 
dos meios do cinema directo, para 
apresentação de uma tradição po- 
pular. 

Longas Metragens: nesta modali- 
dade receberam Troféus de Ouro os 
filmes «iratan e Iracema» de Paulo 
Guilherme, português; «Fronteiras de 
Sangue», de Mário Borgneth, de Mo- 
cambique. O Brasil recebeu duas 
Menções Honrosas, para «Besame 
Mucho», de Francisco Ramalho Jú- 
nior, pela originalidade da construção 
narrativa e «Céu Aberto», de João 
Andrade, pela valorização do tempo 
dramático na articulação entre o do- 
cumental e o vivido. Coube ainda ao 
Brasil um Troféu de Ouro, a «A Hora 
da Estrela», de Suzana Amaral. 

Video: como já referimos o Pri- 
meiro Prémio foi atribuido a António 
Amorim, com a Longa Metragem «Os 
Degraus da Febre». A «Xailes Negros», 
de José Medeiros, foi também atri- 
buída uma Menção Honrosa. 

Na modalidade de Média Metragem 
não foi atribuído qualquer prêmio, 
tendo sido atribuida uma Menção 
Honrosa ao filme «Olhos de Ver», de 
Vasco Branco, João Branco e Vasco 
Afonso. 

Na modalidade de Super 8 não 
foram atribuídos quaisquer prémios. 
O Júri sublinhou no entento a pre- 
sença de quatro filmes de animação, 
produzidos e realizados pelo agrupa- 
mento juvenil «Os Pequenos Produto- 
res de Cinema de Animação», de 
Samora Correia, sob a orientação do 
prof. Fernando Gairito. 

  

Assembleia Municipal 

reúne hoje 
A Assembleia Municipal de Aveiro 

reúne hoje, pelas 21 horas, no Salão 
Cultural do Município. 

Trata-se da segunda reunião ordi- 
nária de Abril, durante a qual serão 
analisados um empréstimo a curto 
prazo, a elevação de Cacia a vila, a 
Conta da Gerência relativa a 1987 e o 
Relatório de Actividades. 
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MALA FURTADA VALIA 

700 CONTOS 

Um cidadão de nacionalidade ale- 
ma apresentou queixa na PSP de 
Aveiro, contra desconhecidos, por 
lhe ter sido furtada, do interior da sua 
viatura automóvel, uma mala de cabe- 
dal, que continha peças de vestuário 
e calçado, para além de obiectos em 
ouro e mil e quatrocentos marcos, no 

valor global de 700 mil escudos. 
O furto foi praticado quando a via- 

tura se encontrava estacionada na via 
pública. 

MOTOCICLISTA AUTUADO 
POR CONDUÇÃO ILEGAL 

A PSP de Aveiro elaborou um auto 
de noticia por condução ilegal, em 
virtude de ter detectado um cidadão a 
conduzir um motociclo, sem estar 
habilitado com a necessária carta de 
condução. 

ESPINHO 
EE 

DEZ CONTOS FURTADOS 

A SOCO E PONTAPÉ 

Um cidadão residente em Espinho 
apresentou queixa na PSP local, con- 
tra dois indiviôduos não identifica- 
dos, por o terem agredido a soco e 
pontapé, tendo-lhe, depois, furtado 

dez mil escudos em dinheiro. 
Os referidos indivíduos, após te- 

rem praticado a agressão e concluido 
o furto, puseram-se em fuga. 

MAIS UM CHEQUE «CARECA 

Um cidadão apresentou queixa na 
PSP de Espinho, contra pessoa iden- 
tificada, por esta lhe ter emitido um 

cheque sem cobertura. 
O montante do cheque em ques- 

tão cifra-se em cento e dez mil es- 

cudos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
ESSE IT = 

CALÇOS ORTOPÉDICOS 
«VOARAM. DE VIATURA 

Um cidadão residente em S. João 
da Madeira queixou-se na PSP contra 
desconhecidos, por lhe terem sido 
furtados 3.500 pares de calços orto- 
pédicos, do interior da sua viatura, 
que se encontrava estacionada na via 
pública. 

Os referidos calços foram avalia- 
dos, pelo seu proprietário, em 35 mil 
escudos. 

ARDEU FABRICA DE CALÇADO 

NA ZONA INDUSTRIAL N.º 1 

A PSP de S. João da Madeira ela- 
borou uma participação de incêndio, 
ocorrido na Zona Industrial N.o 1, na 
«Indústria de Calçado Aguia». 

As chamas provocaram avultados 
danos materiais, ainda não avaliados. 
Na opinião do comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de S. João da Ma- 
deira, o incêndio teria sido originado 
por um curto-circuito. 

SANTA MARIA DA FEIRA 
(ES ee, 

AUTOMOBILISTA «APANHADO» 
SEM CARTA DE CONDUÇÃO 

A PSP de Santa Maria da Feira ela- 
borou um auto de notícia por condu- 
ção ilegal, devido ao facto de ter en-   contrado um cidadão a conduzir um 

veiculo automóvel sem ser portador 
de carta de condução. 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Santa Maria da Feira 
efectuou uma operação stop, no de- 
correr da qual fiscalizou 80 viaturas. 

De entre as viaturas fiscalizadas, 
foram detectadas 13 infracções diver- 
sas ao Código de Estrada. 

  

FAOJ promove cursos 

de aperfeiçoamento 

O Fundo de Apoio aos Organis- 
mos Juvenis vai levar a efeito dois 
cursos de aperfeiçoamento, de diri- 
gentes associativos e de actividades 
de ar livre, a decorrer em Braga, entre 
1e5e17 e 22 do próximo més de 
Junho, respectivamente. 

A estes cursos podem candida- 
tar-se jovens que desenvolvam traba- 
lho de animação sócio-cultural diri- 
gido à juventude e que tenham con- 
Cluído com a classificação de «apto» 
os cursos de iniciação nas referidas 
áreas. 

As despesas com alimentação e 
alojamento serão suportadas pelo 
FAOJ. 

Os jovens da região de Aveiro 
interessados em participar, poderão 
fazer a respectiva inscrição até ao 
próximo dia 19 do corrente, na Dele- 
gação desta cidade dos Serviços 
Regionais de Juventude, sita na Av. 
25 de Abril, 24 - ric. 

  

Ronda Citadina 
  

Movimento da Lota 
Seis barcos de arrasto costeiro 

descarregaram, no passado sába- 
do, na lota de Aveiro, 12.631 kg de 
pescado variado, no valor de 
1.99.011 escudos. 

Da pesca artesanal local resul- 
taram 644 kg de pescado, cuja 
transacção rendeu 351.425 es- 
cudos. 

Movimento do Porto 
Durante o dia de ontem, entra-   

  

ram no cais de atracagem do por- 

  

to de Aveiro o navio bacachoeiro 
português «Pascoal Mar» e o navio 
alemão «Hornbourg». 

Saiu daquele porto o baca- 
choeiro «Santa Maria Manuela», de 
nacionalidade portuguesa. 

Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou na 
área da sua intervenção, no perio- 
do das últimas 24 horas, um total 
de 2 acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 3 
feridos ligeiros. 

  

  

Administração de Saúde 

tem nova | 

Comissão Instaladora 

A Comissão Instaladora da Admi- 
nistração Regional de Saúde de Avei- 
ro vai sofrer, dentro em breve, algu- 
mas alterações na sua composição. 

Com efeito, a presidir áquela 
comissão vai passar a estar o médico 
Lopes de Almeida, presidente da Di- 
recção do Centro de Saúde de Cas- 
telo de Paiva, substituindo, no' cargo 
o deputado social-democrata Valde- 
mar Cardoso. 

Por seu turno, ao vogal adminis- 
trativo Jorge Carvalho da Fonseca 
sucederá o economista Jorge Cam- 
pino, enquanto o vogal médico José 
Cândido Vaz continuará a desem- 
penhar as mesmas funções. 

Apesar de já estarem indigitados 
os nomes que irão dar corpo à nova 
Comissão Instaladora da Adminis- 
tração Regional de Saúde de Aveiro, 
desconhece-se, ainda, qual a data 
prevista para a sua tomada de posse. 

  

- AMPLAS DIVISDÊS 
-T3 COM ESCRITÓRIO 
“ÁREAS ATÉ 190m2 

  
  

  
STAND DEVENDAS NO LOCAL TODOS OS 
DIAS INCLUINDO SÁBADOS E DOMINGOS 

TEL. 621586 

2 FLA ADM. avemo 
AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 15 - 1º DT? - TELEFONE: 26715 

             3800 AVEIRO 
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S. João da Madeira 
já tem Centro de Transportes 

— Obra custou 100 mil contos (Da primeira página) 

Depois de referir o pólo de desen- 
volvimento que S. João da Madeira atra- 
vessa, Silva Costa frisou a importância 

que os transportes assumem na Região 
considerando a inauguração um empre- 
endimento de nível nacional. Numa breve 
intervenção, o presidente da Camara de 

S. João da Madeira, Manuel Cambra, 
referiu tratar-se de um dos marcos evi- 
dentes de dinamismo e progresso das 
gentes laboriosas. 

Referiu, por seu turno: «Mais longe 
vão as nossas aspirações que, conjugadas 
com excelente enquadramento regional 
que disputamos nos permite exigir a cria- 
ção de um eixo rodoviário centralizado 
em S. João da Madeira» — sublinhou 
Manuel Cambra. 

«A importância sociveconómica de toda esta 
Regiao localizada na área urbana pelo que as- 
sume no contexto nacional e regional, impõe-nos 
esta firme tomada de posição» — concluiu 

A estadia durante o dia de ontem de membros 
do Govemo deu cumprimento ao programa das 
comemorações do quarto aniversário de elevação 

de S. João da Madeira a cidade. 
O programa do último dia das comemorações 

incluiu uma ses solene, na Biblioteca Muni- 
cipal, da atribuição do prémio literário «Serafim 
Leite» a Antônio Mesquita pelo ministro da Edu- 
cação, Roberto Carneiro, uma visita ao Centro de 
Arte, Academia de Música, Zona Habitacional 
do Orreiro, complexo gimnosdesportivo e Escola 
Secundária Número Três de S. Joao da Madeira. 
Aqui o ministro da Educação ouviu os respon- 
sáveis do Conselho Directivo daquele estabele- 
cimento sobre as carências mais prementes, no- 
meadamente a ampliação da Escola e a neces- 
sidade de ser construído um pavilhão gimno- 
desportivo e dois A3. 

  

PRECAVER-SE CONTRA 
A REGIONALIZAÇÃO 

O programa do quarto aniversário da eleva- 
ção de S. João da Madeira a cidade, com início no 
passado dia 12, iniciou-se ontem com uma con- 
ferência de Imprensa durante a qual o presidente 
da Edilidade sanjoanense apontou as metas que a 
Câmara pretende levar a cabo. 

Questionado sobre as grandes áreas a dar 
atenção no plano camarário, Manuel Cambra 
anunciou ainda para este ano a definição e cons- 
trução de uma pequena zona industrial, atitude 
justificada pela dificuldade que as pequenas em- 
presas têm em se instalar em S. João da Madeira. 
A par disto, o presidente da Edilidade anunciou 
que está prevista a construção de um jardim pú- 
blico a nascente dos Paços do Concelho e a subs- 
tituição da Junta Autónoma de Estradas na cons- 
trução da Estrada 227 dado a urgência da obra. 
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

1.º PUBLICAÇÃO 
FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 7 de Junho 

de 1988, pelas 11 horas, neste Tribunal, nos autos de 
Carta Precatória n.º 98/88 — 1.º Secção — 1.º Juízo, 
vindos do 2.º Juizo Civel do Porto e extraídos da 
Exec. Ordinária n.º 6324/85 — 2.º Secção, que o 
exequente Crédito Predial EP move 
contra os executados JOAQUIM MÁTIAS FERNAN- 
DES e mulher, ANA MARIA DA CONCEIÇÃO 
CORREIA RIBEIRO FERNANDES, ela residente na 
Rua Oita, 3-r/c — Aveiro, há-de ser posto em praça 

pela primeira vez para ser arrematado ao maior lanço 

oferecido acima do valor indicado no processo, o 
seguinte imóvel: 

— Fracção autónoma designada por 
correspondente so (CHE irao do práCIO Bo cho 

no sector D da zona a poente da Av. 25 de Abril, na 
freguesia da Glória — Aveiro, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial sob o n.º 54097, a fis, 42v.º 
do L.º B-141, inscrito na matriz sob o artº 3222.º, com 
o valor matricial de 2 192 400800. 

É fiel depositário destes bens o sr. Custódio 
Fernandes de Almeida, casado, residente na Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 288-1.º Esq.º — Aveiro. 

Aveiro, 5 de Maio de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Regina Gomes 

t-Diario de Aveiro», N.º 878, de 17-5-88) 

Outro ponto salientado toi o da regionali- 
zação. Sobre isto disse que o concelho tem de 
precaver-se em relação a ela. «O problema da 
regionalização é um elemento que nos tem preo- 
cupado e para o qual as forças locais terão que 
reunir-se para tomar a decisão mais acertada» — 
disse 

A nível urbanístico Manuel Cambra frisou ser 
necessário a cidade expandir-se. Apontou para 
isso que seria vantajoso integrar freguesias menos 
desenvolvidas no concelho. Rejeitou, por seu 

Gafanha da Nazaré 

Construção 
  

turno, a contabilização do eleitorado nos pro- 
cessos de desenvolvimento da cidade reclamando 
a instalação de serviços públicos porque, como 
salientou, S. João da Madeira «deve ser o pólo de 
desenvolvimento de toda esta região». Manuel 
Cambra sublinhou ainda que a vocação actual da 
sua Câmara está dirigida para o alargamento da 
própria cidade desenvolvendo-se, assim, as zo- 
nas periféricas. 

No plano da habitação anunciou que está pre- 
vista a construção de 304 fogos. 

da Escola Secundária 

já começou 
Na Gafanha da Nazaré, inicia- 

ram-se já os trabalhos de construção 
da Escola Secundária. 

A execução dos trabalhos, da res- 
ponsabilidade da firma Severo de 
Carvalho, contempla uma primeira 
fase, orçada em cerca de 130.000 
contos, que permitirá a construção 
de dois blocos, um dos quais desti- 
nado aos serviços adiministrativos e 
o outro a aulas, onde se prevé o fun- 

cionamento de turmas do 7.0 e 80 
anos, já com início no próximo ano 
lectivo. E 

Em relação à segunda fase da 
construção da Escola, no montante 
de 100.000 contos, prevé-se que a 
mesma esteja concluída no próximo 
ano. 

Paralelamente, iniciar-se-á tam- 
bém a construção dos arruamentos 
envolventes, da responsabilidade da 
  

HOTELARIA 

Moderno Estabelecimento a abrir muito em breve 

ADMITE 

EMPREGADOS/AS 
de mesa e balcão para: 

CAFÉ, RESTAURANTE E GELATARIA 

Contactar: 

Quarta-feira, 18 de Maio, das 10 às 19 horas 

Rua S. Sebastião, 97, 97-A e 97-C — Aveiro. 

Câmara Municipal de lIlhavo, 
consta também de duas fases. 

Na primeira, efectuar-se-ão aterra- 
mentos e sub-base de compactação, 
por forma a criar os acessos para O 
desenvolvimento dos trabalhos da 
Escola. 

Posteriormente, 
infraestruturação e 
respectivos. 

De referir também que, em reu- 
nião recentemente efectuada no Sa- 
lão Nobre da Câmara Municipal “de 
llhavo, estiveram presentes os 28 
proprietários das parcelas que foram 
declaradas de utilidade pública e 
urgência de expropriação, sendo 
declarada a sua posse administrativa 
imediata. q 

O executivo de llhavo vé, assim, 
com natural satisfação, nascer no 
concelho mais uma Escola, culmi- 
nando um esforço que a autarquia 
tem vindo a desenvolver desde Julho 
de 1984. 

que 

proceder-se-á à 
alcatroamentos 

TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

não é palavra vã 

Campanha 
a favor dos órfãos 

do crime de Eixo 

— Continuam a chegar 

dádivas 

para os nove irmãos 

As noticias que o nosso Jornal publicou sobre 
o vrime de Eixo e sobre o movimento de soli- 
dariedade que se gerou em torno dos nove irmãos 
que se viram privados de pai e mãe encontraram 
eco nos nossos leitores que continuam a fazer 
chegar até nós dádivas em benefício daqueles 
óriaos. 

Até ao momento recebemos de: 

  

Eduardo Emanuel Nunes (Ilhavo) 1.000$00 
Guilherme de O, Santos (Aveiro) ... 500800 
Maria de Jesus N. da Silva (Aveiro)  1.000$00 
Anónima (Aveiro) “+ 2000800 
Trindade A. P. Martins (Aveiro) ....  1.000800 
Dulce da Cruz Vieira (Aveiro) ...... 5000800 
Pessoal administrativo e redactores do «Diário de 
ANE accicosnss pes dreaaa copas es 10.000800 

A Transportar .........cieesmeseneenis 20.500800 

Para além destes valores em dinheiro rece- 
bemos ainda peças de vestuário e calçado entre- 
gues por Eduardo Emanuel Nunes, de Ílhavo, 
num valor global de 20.000$00 e de Lucília Ri- 
beiro, de Aveiro. 

Todos os nossos leitores que pretendam co- 
laborar nesta campanha de solidariedade poderão 
fazer as suas entregas no nosso Jornal, na Av? 
Dr. Lourenço Peixinho, 96-D — 1.º B, entre as 9 
e as 18 horas, de segunda a sexta-feira. 

  

e divulgue 

DE AVEIRO:   

  

  

  

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 7 de Junho próximo às 
10h00, nos autos de C.º P.º n.º 95/88, 2.º Secção do 
3.º Juízo, vindos do 8.º Juízo Cível do Porto e ex- 
ieidoe ca Execução pr Cima p.º 542/8, 2.º Sec- 
e queoM.º P.º, move contrao executado Henrique 

lanuel da Fonseca Tavares, com última residência 
na Rua Mário Sacramento, 101-3.º — Aveiro, há-de 
ser posto em 1.º praça, para ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima do valor que adiante se 
indica, o seguinte imóvel: «3.º andar esquerdo do 

prédio urbano com o art.º 2874, sito na Rua Mário 
Sacramento. n.º 101, freguesia da Glória, Aveiro, 
fracção G do prédio descrito na Conservatória de 
Aveiro, sobo n.º 11.949, fis. 12 v.º, do Livro B-35» vai 
à praça pelo valor de 368.460$00. 

Aveiro, 6-5-88. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

O Esc.-Adjunto, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(=Diário de Aveiro». N.º 878, de 17-5-88)     JERUSALÉM — Judeus ultra-nacionalistas participando em cerimónias tradicionais, 
junto à mesquita de A-Agsa, de comemoração do 21.º aniversário de anexação de Jerusalém 

Oriental. 

      
T      
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Novas empresas na Região 
RARO 

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 
EM BRAGA: 

DOIS MORTOS 
E QUATRO FERIDOS GRAVES 
Dois mortos e quatro feridos graves é o 

balanço de um acidente de viação ocorrido 
domingo à tarde na estrada Braga-Barcelos, 
envolvendo dois automóveis ligeiros de pas- 
sageiros. O acidente deu-se quando uma das 
viaturas, que seguia na direcção de Barcelos, 
se despistou, tendo embatido numa outra que 
seguia em' sentido contrário. No embate 
tiveram morte imediata dois dos três ocu- 
pantes da viatura que vinha de Barcelos para 
Braga, onde residiam, tendo o terceiro ocu- 
pante ficado em estado grave. Os dois mortos 
foram conduzidos para o Hospital de Bar- 
celos, enquanto o ferido grave, Nuno Miguel 
Lage Fernandes Magalhães, 15 anos, foi in- 
ternado no Hospital de S. Marcos, em Braga. 
Os mortos são: Carlos Hermínio da Silva 
Barbosa, de 22 anos, e Luzia Maria Lage 
Correia Mendes, de 18. Os outros três feridos 
foram os ocupantes da outra viatura que foram 
conduzidos, também em estado grave, para o 
Hospital de S. João, no Porto. São eles 
António Fernandes Guimarães, Maria Anto- 
nieta Mendes Pinto Fernandes Ribeiro e 
Maria da Conceição Fernandes Lobato. 

ICURSO MULTIDISCIPLINAR 
DE GERIATRIA 

REALIZA-SE EM LISBOA 
A criação de «uma mais eficiente, eco- 

nómica e digna assistência médica» aos 
idosos portugueses é o principal objectivo do 
primeiro curso multidisciplinar de geriatria, a 
realizar entre quinta-feira e sábado próximos, 
em Lisboa. O curso, organizado pela Socie- 
dade Portuguesa de Geriatria e Gerontologia, 
visa permitir a «troca de conhecimentos e o 
diálogo» entre geriatras, técnicos de saúde e 
assistentes sociais portugueses e estrangeiros. 
Em Portugal, existe cerca de milhão e meio de 
idosos. 

DESABAMENTO DE TERRAS 
EM LISBOA CAUSOU UM MORTO 

Um trabalhador da empresa ILESA, Fer- 
nando Santos Cordeiro, morreu ontem de 
manha em Lisboa, na sequência de um desa- 
bamento de terras, numa obra da EPAL,, tendo 
ficado ferido um outro trabalhador. A vítima 
mortal ficou soterrada juntamente com um 
outro colega de trabalho, José Manuel Bap- 
tista, que foi retirado pelos Sapadores Bom- 
beiros, e transportado para o Hospital de 
Santa Maria. O acidente ocorreu às 10h30 da 
manhã. numa. obra de colocação de novas 
condutas, em frente ao Colégio Planalto, na 
Avenida Padre Cruz. Os trabalhadores sinis- 
trados. que se chegou a pensar serem três, 
tiveram que descer a um buraco para colocar 
uma bomba de água, e as tábuas de suporte, 
que seguravam a terra cairam, tendo os dois 
homens ficado soterrados. Fernando Santos 
Cordeiro. marteleiro, era casado e tinha trinta 
e três anos. José Manuel Baptista é servente e 
igualmente casado. Para o acidente terão 
contribuido as últimas chuvas, que provoca- 
ramo aluimento das terras escoradas, tendo os 
trabalhores da obra dito que «não houve falta 
de cuidado nem de segurança». 

— E OMIA 
G EcoNoT— 

A empresa F. Ramada registou em 1987 um 
resultado positivo, antes de impostos. no mon- 
tante de 174.994 contos, em contraposição ao 
prejuizo de 157,522 contos verificado em 1986, 
anunciou ontem um responsável da empresa. 

    
  

  

Fábrica Nacional 

de Margarinas 

com lucros | 

de 116 mil contos 
A Fábrica Nacional de Margarinas registou 

em 1987 um resultado líquido de 116 mil contos o 
que representa um aumento de cerca de 67 por 
cento relativamente ao-ano anterior que foi de 
69.500 contos. foi ontem anunciado. 

O “cash -flow" gerado pela empresa cresceu 
de 222 mil contos, em 1986, para 255 mil contos 
o ano passado, enquanto o volume de negócios 
em 1987 atingiu os 2.84 milhões de contos 

As acções da FNM tiveram uma cotação de 
5.600 escudos na última sessão da Bolsa de 
Valores de Lisboa uso um srs vs 

Foram constituídas, recentemente, 
na Região, as seguintes novas sociedades 
comerciais, com capital igual ou superior 
a 400 contos. 

-BRIALEX - INDÚSTRIA DE CONFEC- 
ÇÕES DE ALEXANDRE DE BRITO GOU- 
VEIA, Lda. - Sede: Gavinhos de Baixo, 
Oliveira do Hospital. Objecto: confec- 
ção, em série, de artigos de vestuário, 
exportação e importação de artigos 
inerentes à sua actividade. Capital: 
3.000.000$00. 

MADEIRAS E MADEIRAS - ABATE 
DE ARVORES, Lda. - Sede: Requeixo, 
Aveiro. Objecto: abate e corte de ár- 
vores, seu descasque e transporte. 
Capital: 400.000$00. 

ALEXANDRE ANDRADE & MAR- 
QUES, Lda. - Sede: Viseu. Objecto: 
comércio de máquinas industriais, 
agricolas e seus acessórios. Capital: 
1.000.000$00. ; 

CONTUR - EMPRESA TÉCNICA DE 
CONS E HABITAÇÃO, Lda. - 
Sede: Castelo Branco. Objecto: indús- 
tria de construção civil, compra e 
venda de prédios rústicos e urbanos, 
serviço de loteamento e urbanização. 
Capital: 1.200.000$00. 

ALEXANDRE DE SA FERREIRA, Lda. 
- Sede: Gondesende, freguesia de 
Esmoriz, Ovar. Objecto: comércio, por 
grosso, de papel, cordoaria e tapeça- 
ria. Capital: 500.000$00. 

MARMORES E CANTARIAS PRO- 
GRESSO DO SATÃO, Lda. - Sede: Sá- 
tão. Objecto: serração, polimento e 
comercialização de mármores e can- 
tarias. Capital: 400.000$00. 

VERMELHO & SERRAS, Lda. - Sede: 
Vale das Onegas, freguesia de Alcara- 
vela, Sardoal. Objecto: indústria de 
madeiras e materiais de construção. 
Capital: 400.000$00. 

DAVID MOREIRA DA SILVA & F- 
LHOS, Lda. - Sede: Serzedelo, fregue- 
sia de Argoncilhe, concelho da Feira. 
Objecto: comércio, por grosso, de 
ferro, aços e outros metais em lingo- 
tes e formas básicos, incluindo folha 
de flandres e sucatas. Capital: 
10.000.000$00. 

PASSAMANARIAS DA QUINTA, Lda. 
- Sede: Quintã, freguesia de Pigeiros, 
concelho da Feira. Objecto: fabrico 
de passamanarias. Capital: 
750.000$00. 

JUVENAL ALVES DOMINGOS, Lda. - 
Sede: Figueiró dos Vinhos. Objecto: 
instalações eléctricas, redes eléctri- 
cas de alta e baixa tensão, constru- 
ção civil, obras públicas, compra e 
venda de terrenos para construção. 
Capital: 800.000$00. ni 

CONSTRUÇÕES S. CRISTÓVÃO, 
Lda. - Sede: Murteira, freguesia de 
Arada, concelho de Ovar. Objecto: 
construção civil, compra e venda de 
propriedades ou outros imóveis e 

Esta empresa do sector da metalurgia e 
metalomecânica encerrou o exercício de 1987 
com um lucro de 137.494 contos. 

Em 1987, o crescimento das vendas. pro- 
dutos e a prestação de serviços foi de 15,8 por 
cento, totalizando mais de 4,8 milhões de contos. 

A F.Ramada colocou no mercado nacional 
mercadorias no valor de cerca de 4,7 milhões de 
contos, enquanto as vendas ao estrangeiro pre- 
fizeram aproximadamente 117 mil contos. 

- Das vendas efectuadas para o mercado ex- 
terno é de destacar o montante relativo ao 
mercado angolano (53.037 contos), superior ao 
ano transacto, mas inferior a anos interiores. 

Os meios libertos no exercício totalizaram 
337.201 contos quando em 1986 foram nega- 
tivos. 

Assim, dada a ausência de investimentos 
significativos. a situação da empresa conheceu 
uma evolução positiva, salienta-se no relatório e 
contas de 1987. 

O endividamento bancário da empresa, 
apesar do seu crescimento, diminuiu em 11.523 
contos em 1987. 

O fundo de maneio, propriamente dito, au- 
mentou, em 1987, cerca de 55.887 contos. 

Esta Situação, conjugado .com-a-descida -dag=« «Adistribuir qualquer divideimto ds suas acções 
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revenda dos adquiridos para esse 
fim, e gestão e administração de pro- 
priedades. Capital: 1.000.000$00. 

MENGAR - COMÉRCIO DE MALHAS 
E TEXTEIS, Lda. - Sede: Gouveia. Ob- 
jecto: comércio. por grosso e a reta- 
lho, de malhas, confecções, fios e 
outros artigos téxteis. Capital: 
1.000.000800. 

PRO-HORIZONTAL - SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES, Lda. - Sede: Porte- 
la, Paços de Brandão, concelho de 
Santa Maria da Feira. Objecto: cons- 
trução civil, compra e venda de pro- 
priedades e urbanização. Capital: 
1.000.000$00. o 

AUTO SE - PEÇAS E ACESSÓRIOS, 
Lda. - Sede: Castelo Branco. Objecto: 
venda de máquinas e comércio, a re- 
talho, de acessórios de automóveis. 
Capital: 1.000.000$00. E 

GONÇALVES, INSTALAÇÃO E VEN- 
DA, Lda. - Sede: Campo de Besteiros, 
concelho de Tondela. Objecto: co- 
mercialização, distribuição e instala- 
ção de equipamento para aquecimen- 
to doméstico. Capital: 1.000.000800. 

MADAVE - MADEIRAS DE AVEIRO, 
Lda. - Sede: Esgueira, Aveiro. Objecto: 
indústria de serração e carpintaria. 
Capital: 500.000$00. 

COELHO, COSTA & GOMES, Lda. - 
Sede: Outeiro, freguesia de Arrifana, 
concelhoi de Santa Maria da Feira. 
Objecto: fabrico e comercialização de 
componentes para calçado. Capital: 
600.000800. 

ENDITEL - EMPRESA DISTRIBUIDO- 
RA DE ELECTRODOMESTICOS, Lda. - 
Sede: São João da Madeira. Objecto: 
comércio, por grosso e a retalho, de 
electrodomésticos, máquinas de cos- 
tura, caloríferos, seus acessórios e 
sobressalentes, podendo, ainda, dedi- 
car-se à fabricação dos mesmos pro- 
dutos. Capital: 6.000.000$00. 

ROCHAS, Lda. - Sede: Igreja, São 
Paio de Oleiros, concelho da Feira. 
Objecto: comércio, por grosso, de 
mobiliário, tubo de plástico, tapeça- 
rias, artigos de cortiça, telas de plás- 
tico, estofos e decorações, alcatifas, 
e matérias-primas para fabrico de 
plásticos. Capital: 1.000.000$00. 
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MANUEL DA SILVA JUNIOR, Lda. - 
Sede: São João de Brito, Pousaflores, 
concelho de Ansião. Objecto: serra- 
ção de madeiras, carpintaria, mate- 
riais de construção civil Capital: 
1.000.000800. 

FRIELO 4 - EQUIPAMENTOS DE 
REFRIGERAÇÃO, Lda. - Sede: Agueda. 
Objecto: comercialização, assistência 
técnica e reparações de electrodo- 
mésticos, equipamentos hoteleiros, 
de refrigeração, de som e áudio-vi- 
suais, material eléctrico e respectivos 
acessórios. Capital: 500.000$00. 

GABECOL - GABINETE DE ENGE- 
NHARIA E CONSTRUÇÃO CIVIL, Lda. - 
Sede: Agueda. Objecto: execução de 
estudos e projectos de engenharia 
civil e construção civil. Capital: 
5.000.000$00. 

NEVEX - SOLDAS E DESOXIDAN- 
TES, Lda. - Sede: Ferraria, Pataias, 
concelho de Alcobaça. Objecto: fabri- 
co e comercialização de soldas, de- 
soxidantes e materiais de soldadura. 
Capital: 900.000$00. 

BALTAZAR & IRMÃO, Lda. - Sede: 
Bairro Joaninho, freguesia de Al- 
cains, concelho de Castelo Branco. 
Objecto: indústria de construção ci- 
vil, empreitadas de obras públicas e 
particulares. Capital: 500.000$00. 

MANUEL BENTO ESTEVES PEREL 
RA & FLHOS, Lda. - Sede: Pardilhó, 
concelho de Estarreja. Objecto: co- 
mércio de construção, metais, ferra- 
gens e utensílios eléctricos. Capital: 
2.500.000$00. 

AUTO PARQUE DO SATÃO - REPA- 
RAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, Lda. - Sede: 
Sátão. Objecto: indústria de repara- 
ção de viaturas. Capital: 450.000$00. 

ESIMAC - EMPRESA DE SISTEMAS 
E INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO, AU- 
TOMATISMOS E CONTROLE, Lda - 
Sede: Variante de Cacia, Aveiro. Ob- 
jecto: projecto, fabricação, instalação 
e comercialização de sistemas e ins- 
trumentos de medição, de automatis- 
mo e de controlo eléctricos e electro- 
nicos e de todos os seus acessórios, 
para aplicação na indústria, laborató- 
rio e em material didáctico. Capital: 
1.520.000$00. 

  

Penamacor vai ter parque industrial 
— Câmara comprou terreno por 15 mil contos 

A Câmara de Penamacor adquiriu 27 hectares 
de terreno para instalação de um parque indus- 
trial, disse ontem Francisco Ribeiro, presidente 
da autarquia local. 

O parque industrial vai ficar situado a cinco 
quilómetros da vila, na estrada que liga a Castelo 
Branco, 

O custo do terreno rondou os quinze mil 
contos. 

F. Ramada recupera de resultado negativo 
taxas de juro, permitiu que os custos financeiros 
se reduziram substancialmente, passando de 
590.233 contos, em 1986 (14,1 por cento das 
vendas totais) para 497.671 contos, em 1987 
(10,3 por cento das vendas totais). 

O Conselho de Administração da F. Ramada 
considerou que a evolução do 'cash-flow” e do 
fundo de maneio de 1984 a 1987, mostra «o 
recomeço da consolidação financeira da 
empresa». 

A Assembleia Geral de Accionistas deliberou 
realizar um aumento de capital de 640.000 contos 
para 1.270.000 contos, a realizar, parte por 
incorporação de reservas e parte por entrada de 
dinheiro fresco. 

A Administração da F. Ramada, face ao 
comportamento recente do mercado de capitais, 
aguarda uma melhoria das condições deste 
mercado que permitam concretizar esta delibe- 
ração. 

A F. Ramada está cotada nas duas bolsas de 
valores portuguesas. 

O Conselho de Administração da F. Ramada 
considerou que o mercado «tem subavaliado o 
preço das acções da empresa, a que não será 
alheio o facto de, desde 1987, a empresa nã 

    

Segundo o autarca, há já muitos pedidos de 
instalação para várias indústrias, nomeadamente 
de confecções, mobiliário e frutos secos. 

A autarquia, para além da cedência de ter- 
renos à preços simbólicos, propõe-se dotar os 
mesmos de saneamento básico e restantes infra- 
-estruturas, e às três primeiras unidades que ali se 
instalarem oferecerá as coberturas e respectivas 
armações, concluiu Francisco Ribeiro. 

TERTIR teve um lucro 

de 973 mil contos em 1987 
A Sociedade de Terminais de Portugal 

(TERTIR) registou, durante o exercício de 1987, 
um lucro de 972,6 mil contos, seis vezes superior 
ao verificado em 1986, anunciou ontem a em- 
presa. 

Os meios libertos gerados pela empresa au- 
mentaram de 603,7 mil contos em 1986 para 
1.560,6 mil contos em 1987, o que se traduziu 
num crescimento de 158,5 por cento. 

Com este volume de meios financeiros, 
salienta o Conselho de Administração, foi pos- 
sível prosseguir a redução dos passivos da em- 
presa, tanto a curto como a médio/longo prazo. 
que nalguns casos e, nos dois primeiros anos de 
actividade da firma, ocasionaram difíceis situa- 
ções de equilíbrio financeiro. 

Assim, em 1987, o passivo de curto prazo foi 
reduzido em cerca de 702,9 mil contos, passando 
1.700 contos para 997,1 mil contos, enquanto 
passivo de médio/longo prazo diminuiu em 
758.9 mil contos, tendo-se cifrado em 1.798 mil 
contos, 

O Conselho de Administração considerou 
ainda que dois outros factores contribuiram 
igualmente para a consolidação da situação 
económica e financeira da TERTIR em 1987 

O primeiro factor foi a emissão de um em- 
préstimo obrigacionista a longo prazo (8 anos), « 

“ no Valor der mithão decomos. ==". ne id
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Breves Internacionais 

MOSCOVO — A primeira boutique 
«free shop» da União Soviética abriu na 
semana passada no Aeroporto Interna- 
cional de Moscovo, com o nome de 
Aerofirst. O «free shop» é o resultado de 
uma «join venture» entre soviéticos e 
irlandeses, constituída entre a empresa 
soviética Aerflot e a Air Rianta Interna- 
cional, uma firma irlandesa. O ministro 
irlandês do Turismo e dos Transportes, 
John Wilson, e o ministro da Aviação 
Civil, Alexander Volkov inauguraram em 
conjunto o primeiro «free shop» da União 
Soviética, em pleno Aeroporto de 
Moscovo, onde passam cerca de três 
milhões de passageiros em cada ano. 

  

NOVA IORQUE — O conselheiro 
de segurança do vice-Presidente norte- 
americano George Bush foi o principal 
contacto em Washington de uma opera- 
ção de fornecimento de armas aos 
rebeldes nicaraguenses com fundos pro- 
venientes do tráfico de droga, noticiou 
ontem a «Newsweek». A empresa envol- 
vida na operação foi a Arms Supermarket, 
que abasteceu os rebeldes durante os 
cortes na ajuda aos «contras» impostos 
pelo Congresso entre 1984 e 1986, antes 
do início da operação lrão-«contras» 
desencadeada pelo tenente-coronel Oliver 
North, afirma a revista. 

  

MANILA — O secretário de Estado 
filipino dos Negócios Estrangeiros, Raul 
Manglaplus, defendeu ontem o aumento 
das contrapartidas financeiras dos Esta- 
dos Unidos a utilização de bases 
militares nas Filipinas. Os Estados Unidos 
têm que pagar mais pela utilização das 
bases e caso se recusem a fazê-lo devem 
ir-se embora, disse o secretário de Estado 
filipino. Manglaplus é o presidente da 
comissão governamental que está a 
negociar com Washington a revisão do 
acordo em vigor desde 1947. 

  

MANÁGUA — O Governo nicara- 
guense propôs domingó o próximo dia 25 
para retomar as conversações de paz com 
a Resistência Anti-Sandinista. O chefe das 
Forças Armadas e ministro nicaraguense 
da Defesa, general Humberto Órtega, 
disse que a propósito da reinício do 
diálogo será formalizado pelo vice- 
“ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Victor Tinoco, um encontro em Miami, 

Florida, com Roberto Ferrey, chefe da 
delegação negociadora da Resistência. 
O directório da Resistência tinha proposto 
que a próxima ronda de conversações 
com Manágua se realizasse entre 19 e 21 
de Maio, mas a proposta foi rejeitada 
pelos sandinistas. 

  

FRANKFURT (RFA) — Os partici- 
pantes no «Congresso Antimilitarista», 
encerrado domingo em Frankfurt, Ale- 
manha Federal, decidiram, na sua luta 
como objectores de consciência, levar a 
cabo «acções mais radicais contra o 
militarismo» e melhorar a cooperação a 
nível internacional. Cerca de 500 repre- 
sentantes de associações alemas e 
estrangeiras assistiram ao congresso, 
patrocinado pelos Verdes alemães e a 
Associação de Objectores de Consciên- 
cia. Durante os dois dias de sessões, 
foram trocadas experiências com objec- 
tores de consciência da Espanha, Grécia, 
Namíbia, Irão e Iraque. 

  

WASHINGTON — A Direcção 
Federal da Aviação Civil Norte-Americana 
(FAA) anunciou ontem que devem ser 
aplicadas multas, num total de 65, milhi es 
de dólares, a 15 companhias aéreas 
americanas, devido a infracções das 
regras de segurança. A United Airlines, a 
Hawaian Airlines, a Continental, a 
Eastern, a Braniff, a American Airlines e a 
Northwest Airlines são algumas das 
companhias que já receberam cartas da 
Direcção da Aviação Civil, a informar das 
multas que devem pagar. Algumas 
dessas multas ainda podem ser reduzi- 
das, se as respectivas companhias 
rovarem que as acusações não têm 
undamento, como aliás já alegaram.   
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Soviéticos começaram a sair do Afeganistão 

Rebeldes ameaçam 
perseguir tropas em retirada 

Uma coluna militar soviética de 1.300 
homens e 270 tanques e blindados partiu 
ontem de Cabul para o Norte do Afega- 
nistão, com uma cerimónia marcial de 
despedida de milhares de civis e soldados 
afegãos. Os soldados, que vieram para 
Cabul da cidade oriental de Jalalabad no 
domingo, serão os primeiros a voltar à 
União Soviética depois da decisão de 
Moscovo de retirar as suas tropas do 
Afeganistão. 

Numa cerimónia nos limites de Cabul, o 
Presidente afegão, Najibullah, agradeceu aos 
soldados soviéticos a sua ajuda durante estes oito 
anos, desde que o Kremlin mandou tropas para o 
país em Dezembro de 1979. 

Segundo a agência oficial soviética, TASS, 
estiveram também presentes observadores das 
Nações Unidas que supervisionaram os acordos 
de paz afegã. 

A medida que a coluna militar seguia para a 
estratégica passagem de Salang. a 120 quiló- 
metros de Cabul, bandas militares tocaram 
marchas marciais e milhares de civis e soldados 
afegãos acenaram com bandeiras afegãs e sovié- 
ticas. 

Enquanto Najibullah falava, podia ouvir-se o 
disparo de canhões nos montes cobertos de neve 
do Hindsu Kush, a norte da cidade. Não houve 
indicação sobre a origem desse fogo mas guer- 

  

rilheiros muçulmanos afegãos, que recusaram a 
oferta de Najibullah para negociação de um 
governo de reconciliação nacional, avisaram que 
perseguirão as tropas soviéticas em retirada. 

Ao longo dos próximos nove meses, cerca de 
115.000 soldados soviéticos serão retirados do 
Afeganistão ao abrigo de acordos mediados pelas 
Nações Unidas e negociados entre o Afeganistão 
e o Paquistão. 

A coluna militar teve poucos problemas 
durante a sua travessia dos 140 quilómetros desde 
Jalalabad até Cabul, através de planícies arenosas 
e passagens montanhosas, segundo uma cor- 
respondente da REUTER que a acompanhou. A 
correspondente ouviu somente tiros à distância 
nas montanhas, num ponto da estrada. 

A aliança guerrilheira afega de sete partidos 
tem ainda os seus escritórios políticos na cidade 
fronteiriça paquistanesa de Peshawar. Até agora, 
sómente um partido, o «Ittehad-I-Islami» de 
Abdurrab Rasul Sayyaf, anunciou que vai mudar- 
-se para o Afeganistão à excepção das suas 
operações não militares. 

O Paquistão anunciou que não expulsará os 
representantes da guerrilha, dizendo que mantêm 
somente escritórios políticos no seu território. 
Segundo um diplomata ocidental, é uma questão 
de interpretação se, nesse caso, o Paquistão 
interfere ou não nos assuntos afegãos. 

Numa mensagem enviada -hojé ao líder so- 
viético, Mikhail Gorbachov, Najibullah disse que 

  

    
CABUL (Afeganistão) — Blindados soviéticos em manobras. 

  

BBC acusada de pagar 
a rebeldes filipinos 
para filmar 

Uma equipa da BBC pediu aos guer- 
rilheiros comunistas filipinos para ence- 
narem uma emboscada que matou 11 mi- 
litares, incluindo o filho de um general, 
afirmou ontem um diário de Manila. O 
«Inquirer» diz que documentos apreen- 
didos aos rebeldes pelos militares in- 
cluiam uma carta da BBC que pedia aos 
guerrilheiros que montassem uma em- 
boscada para ser filmada pela equipa 
desta cadeia de televisão britânica. 

A emboscada foi montada em 27 de Fevereiro 
no Sul da Ilha de Luzon. Entre os mortos figura o 
tenente Felix Brawner, único filho do brigadeiro 
de reserva com O mesmo nome, que na altura 
comandava a Região Norte de Luzon. acrescenta 
o jornal. 

Humphrey Hawsley, correspondente da BBC 
em Manila, disse desconhecer a presença de uma 
equipa de televisão da BBC nas Filipinas na 
altura da emboscada. 

Na semama passada, o ministro da Defesa, 
Fidel Ramos, pediu aos Ministérios da Justiça e 
dos. Negócios Estrangeiros . que. investigassem 

emboscada 
rumores de que jornalistas ocidentais tinham 
ajudado os rebeldes. 

Ramos, que entretanto partiu em visita aos 
Estados Unidos, disse haver provas de que uma 
equipa de televisão tinha pago uma quantia aos 
guerrilheiros do Novo Exército do Povo, mas não 
identificou a cadeia nem a sua nacionalidade. 

Por sua vez, aqueles ministérios disseram 
desconhecer qualquer pedido naquele sentido 
pelos militares. 

Estas notícias surgem numa altura em que há 
críticas crescentes do Governo Filipino -e de 
alguns grupos locais contra a imprensa estran- 
geira, afirmando que a sua cobertura dos acon- 
tecimentos não é imparcial. 

O gabinete da Presidente Corazon Aquino 
acusou na semana passada a imprensa interna- 
cional de mostrar Manila como uma cidade onde 
impera o crime, tendo na altura distribuído 
estatísticas, com dois anos de idade, que indicam 
que a capital filipina tem um índice de crimi- 
nalidade inferior a Hong Kong, Tóquio, Kuala 
Lumpur e Nova York. 

O mesmo jornal que acusa a BBC acusa   também a imprensa internacional de fabricar 
notícias. ' . 

espera que «a aplicação estrita destes acordos 
levará ao fim da interferência do estrangeiro». 

Num acordo separado, mas relacionado com 
a retirada. os Estados Unidos decidiram deixar de 
fornecer armas aos guerrilheiros enquanto Mos- 
covo não abastecer as forças de Cabul. 

Comandantes da guerrilha no Afeganistão 
disseram na semana passada que armamento 
pesado está a ser enviado para as posições 
militares afegãs, daquelas de onde está a retirar- 
-se o exército soviético. 

Testemunhas na fronteira paquistanesa dis- 
seram na semana passada que grande número de 
camiões, pintados de cores garridas da região, 
estava a transportar armas e munições para a 
fronteira. Neste caso, referiram-se especifica- 
mente às províncias de Kurram e Waziristan 
Norte, ambas a sueste de Cabul. 

Por outro lado, um jornal paquistanês disse. 
hoje que os guerrilheiros afegãos estão a mudar 
os seus paióis do Paquistão para o Afeganistão. 
dentro do cumprimento dos acordos de Genebra 
para a retirada militar sovietica do Afeganistão. 

Segundo o jornal, «The Muslim»., a transfe- 
rência dos paióis foi determinada pelo Governo 
paquistanês e começou a ser feita em 14 de Abril, 
data de assinatura do acordo. Qualquer depósito 
de armamento afegão rebelde no Paquistão seria 
uma violação desse acordo. 

Um funcionário governamental paquistanês, 
interrogado sobre a veracidade dessa notícia, 
disse que não há nenhum paiol rebelde. 

Papa 
no Peru: 
visita 
contestada 

O Papa João Paulo II, que foi a Lima 
encerrar um Congresso Mariano, apro- 
veitou a sua breve estada de 40 horas para 
focar os principais problemas sociais, 
políticos, económicos e religiosos que se 
colocam a este país. 

  

A organização maoista «Sendero Luminoso» 
voltou a rodear a visita do Papa do mesmo clima 
de insegurança vivido quando da primeira deslo- 
cação de Joao Paulo II ao Peru, em Fevereiro de 
1985. 

Um comunicado do «Sendero Luminoso- 
acusa o Papa de interferir nos assuntos peruanos é 
chama-lhe «peregrino defensor dos imperialistas, 
da grande burguesia, dos proprietários da terra e 
outros exploradores». 

A chegada do Papa toi precedida de vários 
atentados que provocaram 16 mortos e dezenas 
de feridos. 

João Paulo II foi recebido no sábado sob um 
corte geral de energia eléctrica, semelhante ao 
que teve na despedida em 1985, então reivin- 
dicado pelo « Sendero Luminoso». 

A visita do Papa toi rodeada de fortes 
medidas de segurança garantidas por mais de 
20.000 agentes. 

Cerca de 3.500 pessoas: foram detidas por 
motivos de segurança. Questões de segurança 

levaram a políciaa desalojar do campo de San 
Miguel numerosos fieis, que pretendiam arranjar 
um bom lugar para assistirem a missa ali cele- 
brada pelo Papa. 

O Movimento Feminista Peruano dirigiu uma 
carta ao Papa em que defende o aborto e os 
métodos anti-conceptivos e qualifica de virra- 
cional» a posição da Igreja sobre estas questões. 

Na carta, que é assinada por 13 grupos fe- 
ministas, as mulheres afirmam não poder calar-se 
face à «incompreensão» da Igreja em lhes negar o 
direito de limitarem o número de filhos. 

As mulheres peruanas defendem na carta o 
uso de anticonceptivos. o aborto e a esterilização 
voluntária e dizem que as autoridades eclesiás- 
ticas são «injustas» ao condenarem as mulheres 
que pretendem - libertar-se da opressão da mater- 
nidade imposta».
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte: períodos 
de céu muito nublado. Aguaceiros em especial nas 
regiões do Interior. Regiões do Centro: céu pouco 
nublado, temporariamente muito nublado em espe- 
cial nas regiões do interior onde poderão ocorrer 

Pera Vento geraimente fraco. Neblinas e 
nevoeiros matinais. Regiões do Sul: céu geralmente 
pouco nublado. 

SOL — Nascimento às 6.17. Ocaso às 20.43. 

LUA — Lua Nova. Melhoria de tempo. Quarto 
Crescente às 16 horas e 49 minutos do dia 23/5. Bom 
tempo. 

MARÉS — 

(Parto de Aveiro) — Preia-Mar às 04h58 e /5h14. 
Baixa-Mar às 10h31 e 22h59. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 04h33 e 
16h50. 
Baixa-Mar às 10h36 e 22h55. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

[ALAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Traje de 
Noite», de Bertrand Blier com Gérard Depardieu 
e Miou Miou. Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Mosca». Para 
Maiores de 16 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Poder do Silêncio». 
Para Maiores de 12 anos. As 16€ 21.45. 
AGUEDA — 5. Pedro (21152) — «Para Nós é 
Canja». Para Maioes de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni | (64467) — «Wall Street». Para Maiores de 
IZ anos, Às 15.30021.30— Caracas (62408) — 
Encerrado. 

LATAS 7 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Sunio Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310) 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092) 
ESTARREJA — Sousa (42354), 
GAFANHA DA NAZAR Branco (361576) 

ILHAVO — Moderna (322782) 
LUSO — Lucília Ruivo (93108) 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550) 

OVAR — Lamy 
SANGALHOS — Sao Jose (741123) 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295) 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876) 
VALE DE CAMBRA — Matos (42314) 
VALEGA — Resende (53073). 

LEFONES DE URGÊNCIA 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 16/05/88 

CHEQUES - Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1378423 1378973 África do Sul (Rand) ... 50800 55800 
Marco (Alem.) 815528 B15854 Alemanha Ocidental (M: Bos8o 81890 
Franco (Fr.) 2As028 248124 Austria (Xelim) ..... 11845 11865 
Libra (Ingt.) 2598855 2608897 Bélgica (Franco) ...... 3858 3890 
Peseta (Esp.)... 182307 182357 Brasil (Cruzado) $50 s90 
ECU (CEE). 1698614 1708294 Canadá (Dólar) ..... 110875 112875 
Lira (Itália) 0810962 0$11006 Dinamarca (Coroa) 21805 21845 
Florim (Hol.) 728710 738002 Espanha (Peseta) ....... 1829 
Franco (Bél.) 388991 389147 EUA. (Dólar) .... 139850 
Franco (Suíça) 988019 988411 Finlândia (Makka) 34800 34850 
léne (Japão) ... 181012 151056 França (Franco) ... 23880 24850 
Coroa (Suécia) 238371 238465 Holanda (Florim) 72800 73800 
Coroa (Nor.) 228298 228388 Irlanda (Libra) . 217500 220800 
Coroa (Dinam.) 218263 218349 Itália (Lira! s102 $s115 
Lib. (Ir.) 2178726 2185598 Japão (lên 1806 1810 

Dracma 180161 180201 Noruega (Coroa! 22810 22860 
Dólar (Canadá) ..... 1118527 1118974 Reino Unido eis 258850 262850 
Xelim (Austria) 118595 118641 Suécia (Coroa) .. 2315 23885 
Makka (Finl.) ... n 348270 348408 Suíça (Franco) .... 9850 
Rand (Afr. Sul) ............. 628451 628701 Venezuela (Bolivar) 4800 4880 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas 0 imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses.     

ELI A 
Águeda (Biblioreca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.3)e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 

domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

  

Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom dia em FM; 10 — Espaço 
aberto: 12 — (Hora Viva!: 14 — Revista da Imprensa 

Regional: 15 — Fados: 16 — Nunca é tarde....: 18 — O Pulsar 

da Região Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — 
Disco-discando: 21 — Triângulo: nós. você e a música: 24 

Fecho 
Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 

mativos às 8. 10. 11. 15€ 16 horas: noticiários alargados as 9, 

12.21 24 horas 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 17 de Maio, Dia Mundial das 

Telecomunicações: 

1579 — As províncias holandesas do sul são 
cedidas ao Rei Filipe II, de Espanha, 
atraves da Paz de Arrás 

  

1782 — O Tratado de Salbai poe termo à 
guerra entre britânicos e mahrattas. 
na Índia, 

1792 — E criada a Bolsa de Valores de Nova 
lorque. 

1803 — A Grã-Bretanha leva a cabo o 
primeiro bloqueio dos seus portos a 
todos os navios franceses e holan- 
deses. 

1809 — Napoleão Bonaparte assina um 
decreto imperial anexando os Esta- 
dos Papais. 

1846 — A Rainha D. Maria II, de Portugal, 
exonera o Govemo presidido pelo 
dugue de Terceira de que faziam 
parte os irmãos Costa Cabral, desta 
feita forçados ao exílio. 

1885 — A Alemanha anexa o norte da Nova 
Guiné e o arquipélago de Bismarck. 

1928 — As comunicações telefónicas entre 
Lisboa e Madrid são inauguradas 

   

  

1939 — A Suécia, Noruega e Finlândia re- 
Jeitam os pactos de não agressão ofe- 
recidos pela Alemanha nazi, en- 
quanto a Dinamarca e a Estónia 
acedem. 

1940 — Forças nazis ocupam Bruxelas. 
Bélgica, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial 

1947 — Em Lisboa, é oficialmente inau- 
gurado q Pavilhão dos Desportos, 
com a jornada de abertura do Ter- 

ceiro Campeonato do Mundo de 
Hoquei em Patins, que Portugal viria 
a vencer pela primeira vez. 

1957 — O Egipto impede a passagem de 
navios mercantes israelitas no Canal 
do Suez. 

1959 — E inaugurado em Almada o monu- 
mento a Cristo-Rei. 
E aberta a Barragem de Kariba, na 
Rodésia. 

1978 — O caixão do actor e realizador 
Charles Chaplin, «€harlot», é en- 
contrado num campo a cerca de 16 
quilómetros do cemitério de onde 
tinha sido roubado | | semanas atrás. 

   

1960 —     

1981 — A Presidente do Parlamento Euro- 
peu, Simone Veil. inicia uma visita a 
Portugal, a convite do Presidente da 
Assembleia da República. 

— O Papa João Paulo II deixa o Hos- 
pital de Roma, pela primeira vez, 
trés semanas após ter sido alvo de 
uma tentativa de assassínio em plena 
Praça de S. Pedro 

  

e em Lisboa os trabalhos 
sessão da: Conferência Eu- 

ropeia dos Ministros dos Transpor- 
tes, estando incluida, na agenda, a 
hipótese de construção de uma ponte 
entre a Europa e a Africa, possi- 
velmente na Peninsula Ibérica. 

  

1984 — A Camara de Representantes norte- 
-americana rejeita pelo terceiro ano 
consecutivo, um pedido do Presi- 
dente Ronald Reagan de atribuição 
de verbas ao Pentágono para fabrico 
de armas quimicas, interrompido 
pelos EUA em 1969. 

- 1985 — Têm início, no Porto. os trabalhos 
do Cológuio Internacional «A Lin- 
gua Portuguesa em Africa». 

— O «Sinn Fein», braço legal do Exér- 
cito Republicano Irlandês (IRA), 
consegue mais de 50 dos 566 lugares 
em jogo nas eleições para os con- 
celhos municipais na Irlanda do 
Norte, conquistando um novo papel 
na politica da província britânica. 

1986 — Eden Pastora, o «comandante zero», 
lider dos rebeldes que combatem o 
regime de Manágua, pede asilo 
político à Costa Rica, afirmando não 
ser possível uma vitória militar sobre 
os sandinistas. 

1987 — Um avião iraquiano dispara um 
missil contra a fragata norte-ameri- 
cana «Stark», no Golfo Pérsico, ma- 
tando 28 marinheiros dos EUA. 

Este é o centésimo trigésimo oitavo dia 
do ano. Faltam 228 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: - A fé poderá ajudar- 
-te pouco. Mas nada farás sem ela» — 
Samuel Butler (1935-1902) — escritor 
satírico britânico.     
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    TELEVISÃO 
RTP 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — Fábulas da 

Floresta Verde — «João apanha o 
Júnior» 

18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa dia a dia 
20.05 — O Tempo. 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.25 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.25 — Programa da Direcção da Infor- 

mação 
22.25 — Ano Europeu do Cinema e da TV — 

«Pulasky, Detective Privado» 
23.45 — 24 horas 
00.20 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — Dallas 
16.30 — Trinta Minutos com... 
17.10 — Telenovela — Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Clássicos da TV — «Cidade Nua» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 
22.05 — Cinemadois — Ano Europeu do Cine- 

mae da TV — «Sob o Signo do Es- 
corpião» 

  

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.20 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.25 — Votação Esgotada 

23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Imigrantes 
17.55 — Ponto por Ponto 

18.55 — Futebol — 2.º mão da Final da Taça 

UEFA — Bayer de Leverkusen-Espa- 
nhol de Barcelona 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Joana 
22.30 — Clube de Imprensa 

23.15 — Fantasia e Realidade 

SMS 
HOJE 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos). 
S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Cacia. 
Estarreja, Pampilhosa e S. João da Madeira 

AMANHA 
Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca 

(Estarreja), Cesar (Oliveira de Azeméis, Sal- 
gueiro (Vagos) e Vilarinho do Bairro (Anadia). 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os di 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
segundas-feiras € feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9:as 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo odia e 
terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
l4as 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 as 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 as 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 

  

  as das 10 
Encerra às



[| CICLISMO | 
  

DESPORTO TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

GP Aveiro/Vilar Formoso 
começa hoje 

Com a participação de cerca de 9 dezenas de 
ciclistas em representação de nove equipas, 
começa hoje. na Pista da Bairrada, o Grande 
Prémio Aveiro-Vilar Formoso, numa organi- 

zação da Associação de Ciclismo de Aveiro. 

O prólogo, na distância de 2,5 km é disputado 
no sistema de contra-relógio (10 voltas), estando 
a partida da primeira equipa marcada para as 

18h30. 
Mas a «grande verdade é que a prova começa, 

verdadeiramente, amanhã, com a tirada mais 
longa (198 km), ligando Aveiro a Vilar Formoso. 

A prova é este ano acompanhada por um 

helicóptero num esforço significativo da organi- 

zação para a certezá de, em caso de necessidade, 

uma acção rápida de transporte de algum aci- 

dentado. 

Para o primeiro classificado da geral final 
haverá um prémio de 60.000$00, ascendendo o 
total de prémios a cerca de 600 contos. 

A direcção da corrida estará a cargo de um 

homem experimentado nestas andanças, Jorge 

Rosa, sendo o júri constituído por um delegado da 

Federação Portuguesa de Ciclismo. pelo director 

da corrida e pelo presidente dos juizes e cro- 

nometristas. Dino Loureiro, e presidido por 

Mário Leal. 
Os serviços de saúde estarão assegurados 

pelo medico dr. Antídio Costa e por uma ambu- 
lância dos Bombeiros Velhos de Aveiro. 

METAS OFICIAIS 

MONTANHA 

1.º etapa — Guarda — 1.º cat. 
2.º etapa — Mangualde — 2.º cat 
3.“ etapa — S. Macário — 1.º cat. 
4.º etapa — Faifa— 3.º cat. 

— Limite dist. Aveiro — 2.º cat. 
— Abrigo do Gamarão — 1.º cat. 

METAS VOLANTES 

1.º etapa — Fomos de Algodres 
2.º etapa — Celorico da Beira 
3.º etapa — Termas de S. Pedro 
4.º etapa — Vale de Cambra 

— Pista da Bairrada é palco do prólogo 

5.“etapa — Ilhavo 
— Aveiro 
— Cantanhede 
— Curia 

Particulares 

6.º etapa — Agueda 

METAS DOS 5 KMS 

Em todas as etapas. assinaladas no por- 
menor. 

PONTOS QUENTES 

6.º etapa — Boialvo, Moita e Anadia 

AS CAMISOLAS 

Camisola amarela — 1.º Geral 

Camisola azul — 1.º Montanha 
Camisola verde — 1.º Pontos 

Camisola rosa — metas volantes 
Camisola branca — combinado 

Camisola bordeaux — simpatia 
Camisola laranja — juventude 

  

Dois atletas do Galitos, inte- 
grando a Selecção Portuguesa de 
Remo, estiveram em evidência ao 
conquistarem o primeiro lugar na 
prova de 4x (quadri-scull) das 
Regatas Internacionais de Gent, na 
Bélgica. 

A embarcação de quatro rema- 
dores, composta por dois atletas 
do Clube dos Galitos - João Paulo 
Vaz e Pedro Elísio Figueiredo - e 
dois da Associação Naval de Lis- 
boa, conseguiu para Portugal a 
primeira medalha de ouro em 
competições internacionais neste   

Em Gent/Bélgica 
pcs 

    

tipo de barco, considerado 
«longo». 

Realce ainda para a restante 
participação nacional, de muito 
bom nivel, e que foi positivamente 
marcada pela obtenção de um 
segundo lugar na competição de 
Shiff 1x (A), dois terceiros nas 
provas para Skiff 1x (B) e Double 
2x, dois quartos em Shell 8e Shell 
4 e um quinto lugar em Shell 5. 

Entretanto, o Clube dos Galitos 
prepara a deslocação de três dos 
seus mais destacados atletas a 
França, mais precisamente a Ma- 

Remadores do Galitos conseguiram 
medalha de ouro para Portugal 

con, onde se disputarão as Rega- 
tas Internacionais de Macon. 

Daniel Jubero Oliveira e Pedro 
Filipe Moreirinhas são os atletas 
seleccionados pelo Clube do Gali- 
tos para competirem na regata de 
2x (Double-Scull), em juvenis mas- 
culinos. Na regata de 1x (Skiff), 
para juniores femininos, Ana He- 
loisa Cruz será a representante do 
clube aveirense. 

Estes atletas foram 
através de provas de 
quer físicas quer práticas. 

apurados 
selecção   
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MÓNACO — Fórmula 1 — Aspecto do carro conduzido por Phillippe Alliot, praticamente todo destruído, após uma colisão. 
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Distrital de juvenis 
      

Águeda, 1 — Anadia, O 

Vitória 
Justa... 

- Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Abel Santos, auxiliado por 
José Pereira e Manuel Lopes. 

ÁGUEDA: Rui; Luis Almeida, Elói, 
Sérgio e Ramos; José Manuel, Manuel 
António e Pinho; Osvaldo (Gualter, ao 
intervalo), Figueira (Mico, 50) e Pale- 

cas. 

ANADIA: Carvalho; Guilherme, Cel 
so, Ricardo e Marlon; Sancho, João 
Pedro e Eduardo (Lopo, 63); Rui (Fon- 
te, 63), Henrique e Grilo. 

Ao intervalo:0-0 
Marcador: Manuel António (61). 

Acção disciplinar cartão amarelo 
para Eduardo. 

A imprimir uma toada morna à 
partida, e com os seus dianteiros a 
desperdiçarem várias” oportunidades, 
algumas flagrantes, de golo, o Ague- 
da só aos 61 minutos de jogo conse- 
guiria o golo que lhe deu a difícil vi- 
tória sobre o Anadia, uma equipa 
muito aguerrida, mas técnicamente 
inferior aos aguedenses. 

O Agueda, à medida que o encon- 
tro decorria, ia aumentando, gradual- 
mente, o seu ascendente sobre o 
adversário. A baliza à guarda de Car- 
valho correu perigo por varias oca- 
siões, mas os avançados aguedenses 
denotavam alguns problemas no ca- 
pítulo da concretização. 

Na etapa complementar, o cariz da 
partida não se alterou. O Agueda, a 
pressionar o último reduto visitante, 
continuou a desperdiçar excelentes 
ensejos para abrir o activo. 

Porem, aos 21 minutos, Manuel 
António, com um excelente remate de 
fora da área, torna vã a estirada de 
Carvalho. Estava feito o primeiro e 
único golo do jogo. um golo que deu 
uma vitória difícil mas justissima dos 
donos da «casa». 

O trabalho de arbitragem não foi 
isento de erros. O mais flagrante 

aconteceria logo aos 9 minutos de 
jogo, quando um defensor do Anadia 

tocou a bola com a mão, na gran- 
de-área, sem que o árbitro (não terá 
visto a falta), assinalasse a grande 
penalidade correspondente. 

Carlos Rodrigues 
  

Vinte e seis totalistas 

no Totobola 
Vinte e seis apostadores acertaram nos treze 

resultados certos do último concurso do totobola, 
devendo receber cada um 1.756 contos, informou 
ontem o Departamento de Apostas Mútuas. 

Com 12 resultados certos, registaram-se 

1.238 apostadores, cabendo a cada um o mon- 
tante de 22.061 escudos 

O terceiro prémio coube a 25.142 aposta- 
dores que vão receber cada um, a quantia de 
1.086 escudos 

CUM LÃ 

DRDS AA
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Apesar dos problemas... GICA 
assegurou nível organizativo 
de anos anteriores 

  

Agueda, no passado fim-de-sema- 
na, foi, mais uma vez, o centro das 
atenções dos aficionados do moto- 
cross, com a realização do Grande 
Prémio de Portugal, prova pontuável 
para o Mundial de 925 cc. Apesar do 
mau tempo que se fez sentir durante 
toda a tarde, os 2000 metros do cir- 
cuito encontravam-se bem emoldura- 
dos. 

Como já referimos na nossa edi- 
ção de ontem, o holandês Dave Strij- 
bos foi o vencedor deste Grande Pré- 
mio, ao dominar, por completo, a pri- 
meira e única manga que se realizou, 
uma vez que, após três partidas anu- 
ladas, devido a problemas técnicos 
registados na grelha, problemas a 
que não foi alheio o posicionamento 
incorrecto dos pilotos no momento 
da largada, a segunda manga, por 
decisão dos concorrentes, (alegando 
deficientes condições técnicas da 
pista), não teve lugar. 

Porém, a espectacularidade de 
uma prova que contou com os me- 
lhores pilotos do motocross mundial, 
esteve bem patente na primeira 
manga. 

Dave Strijbos dominou desde a 
primeira volta, assegurando uma van- 
tagem confortável sobre os seus 
mais directos opositores, o francés 
Bayle (Honda), o comandante do 
Mundial, o holandês Tragter (Honda), 
que havia feito o melhor tempo nos 
treinos cronometrados, e, mais atrás, 
o italiano Massimo Contini (Cagiva). 

Merece, sem dúvida, destaque a 
prestação de Georges Jobe, o belga 
que é o campeão do mundo da cate- 
goria de 500 cc. Jobe foi vítima de 
uma queda logo após a partida, que 
envolveria, também, o concorrente 
francês Patrick Perrier. Imprimindo 

  
um andamento espectacular à sua 
«Honda», Jobe conseguiu acabar a 
prova na quinta posição, a escassos 
5 segundos do italiano Contini. 

A actuação dos dois portugueses 
em prova foi modesta. Antônio Oli- 
veira desistiu logo na primeira volta, 
na sequência de uma queda que lhe 
provocaria um ligeiro - traumatismo 
craniano. Carlos Crespo terminou no 
29.0 e último lugar, a duas voltas do 
vencedor. 

ORGANIZAÇÃO À ALTURA 
DE QUALQUER PROVA 

DO MUNDIAL 

O Ginásio Clube de Agueda asse- 
gurou o nivel organizativo de anos 
anteriores. Apesar dos problemas 
surgidos com a grelha de partida, que 
impediram a realização da segunda 
manga, não se poderá pôr em causa 
a organização, posição partilhada pe- 
tos responsáveis máximos da Federa- 
ção Internacional de Motociclismo. 
«A organização esteve à altura de 
qualquer prova do Mundial», dis- 
se-nos um elemento da FIM, que con- 
siderou «excelente» o circuito, apon- 
tando, como exemplo, a extraordiná- 
ria recuperação de Georges Jobe: «A 
prova do Georges Jobe só seria pos- 
sível num circuito como o de 
Águeda». 

Assim, continua de pé a possibili- 
dade do GICA receber, no próximo 
ano, a melhor «prenda» que lhe pode- 
ria ser atribuida na passagem do seu 
80.0 aniversário: a organização de 
uma prova do Mundial de 500 cc, a 
prova «rainha» do motocross. 

Apresentamos hoje algumas ima- 
gens captadas, apesar das dificulda- 
des, no crossódromo do GICA.   
  

DESPORTO 

  

Strijbos, Bayle e Tragter: os mais rápidos na Pista do Casarão. 
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Eleitos os novos corpos gerentes 
do Recreio de Agueda 

— Jaime Muna Figueiredo, o novo presidente do clube 

Foram eleitos, em Assembleia 
Geral, os novos Corpos Gerentes do 
Recreio Desportivo de Agueda, para a 
época 1988/89. Os muitos associados 
que acorreram à sede do clube, vota- 
ram, por unanimidade e aclamação, a 
unica lista apresentada, lista que 
contava com o apoio do Conselho 
Geral do RDA. 

A TEMPO E HORAS... 

Eleitos os novos Corpos Directi- 
vos, tendo, assim, sido cumprida a 

ordem de trabalhos da Assembleia 
Geral, o presidente da Mesa, Eduardo 

da Fonte, deu a palavra a Américo 
Ferreira, actual presidente da Direc- 
ção, que expressaria a sua satisfação 
pelo facto de se terem assegurado o 
novo elenco directivo «a tempo e ho- 

ras». 

Depois de agradecer a colabora- 
ção de todos os associados, entre os 
auais realçou o nome de Joaquim 
Albano, e dos elementos da Direcção, 

  

HOQUEI EM PATINS 

Bom Sucesso 
em primeiro no Torneio 
da Cidade de Aveiro 

Completou-se sábado, com a reali- 
zação da terceira jornada, a primeira 
fase do Tomeio «Cidade de Aveiro» 
em Hóquei Patins, uma organização 
do Futebol Clube do Bom-Sucesso. 

De realçar o excelente ambiente 
em que tem decorrido esta magnífica 
manifestação desportiva, com o Fute- 
bol Clube do Bom-Sucesso de para- 
béns pela sua organização. 

Refira-se que esta colectividade 
começou com a prática do Hóquei 
em Patins há apenas três anos e que 
este ano, militando na Il Divisão Na- 
cional, conseguiu alcançar um meri- 
tório segundo lugar. Uma proeza, da 
qual transparece a dedicação de um 
clube à modalidade do hóquei em 
Patins, como, aliás, se pode concluir 

pela observação deste torneio. 
Em relação à primeira fase, con- 

cluída com a realização do jogo 
Bom-Sucesso - Académica de Coim- 
bra, os resultados são os seguintes: 

1.a Jornada: 

Valadares, 5 - Selecção de Gaia, 3 
Acad. de Coimbra, 3 - Paço Rei, 2 
Bom-Sucesso, 3 - Escola Livre, O 

2.a Jornada: 

Paço Rei, 20-Selecção de Gaia, 3 
Acad. Coimbra, 3 - Escola Livre, 4 
Bom-Sucesso, 2 - C. Valadares, 1 

3.a Jornada: 

Escola Livre, 4-selecção Gaia, 4 
Paço Rei, 7 - C. de Valadares, 4 
Bom-Sucesso, 4-Acad. Coimbra, 1 

Neste momento, a classificação 

está deste modo ordenada: 

  

  

v.E. DP 

Bom-Sucesso ........ 3009 

Paço Rá DEU par 

Escola Livre .... SP E 

Valadares ..... E 95 

A. Coimbra .... LOS 

Selec. Gaia .... 0124 

  

Bom Sucesso, 4 

Aca. de Coimbra, 1 

Jogo no Pavilhão do Bom Su- 

cesso 

BOM SUCESSO: Carlos Bastos, 
Alfredo Marques (1), Paulo Matos 
(1). Ramiro Rosa (1), Carios Pinho 
(1), José Rocha, Rui Costa, Júlio 
Silva e João David Almeida. 

ACADÉMICA DE COIMBRA: ÁI- 
varo Marques, António Dias, Joa- 
quim Santos, António Cruz, João 
Nunes, Francisco Carvalho (1) e 
José Matos. 

Constituiu um magnífico es- 
pectáculo este jogo, com o F.C.- 
Bom-Sucesso a afirmar ser uma 
excelente equipa de hóquei em 
patins ao nivel da 2a Divisão Na- 
cional. 

Este encontro, Bom-Sucesso - 
Académica, foi sem dúvida o me- 
lhor desta fase do torneio. Ambas 
qs equipas imprimiram um ritmo 
bastante veloz, com a turma da 
casa a saber aproveitar da melhor 
forma as oportunidades de golo. 

Ao intervalo, o marcador regis- 

tava 0-0. Todos os golos foram 
marcados no segundo tempo. 

Pelo Bom-Sucesso marcaram 
Carlos Pinho (1), Paulo Matos (1), 
Ramiro Rosa (1) e Alfredo Mar- 
ques (1). 

Pela equipa da Académica mar- 
cou Francisco Carvalho. 

O Torneio continua no próximo 
dia 20, sexta-feira, com início do 
primeiro jogo às 21 horas. No dia 
21, os jogos tém início às 20 ho- 
ras, seguindo-se o encerramento 
do torneio com a entrega dos pré- 
mios. E       

Treinador Allison dispensado 
pelo Vitória de Setúbal 

O treinador de futebol do Vitória 
de Setúbal. Malcolm Allison. foi ontem dispen- 
sado daquelas funções, disse o presidente do 
clube sadino. Fernando de Oliveira 

Segundo aquele dingente «Allison fez um 
bom trabalho. mas existia um divórcio com a 
massa associativa mais acentuado no encontro de 

domingo contra o Salgueiros». 

O Vitória de Setúbal perdeu por 2-0 com o 
Salgueiros no jogo da trigésima quarta jornada, 
tendo o treinador sido assobiado pelos adeptos 
sadinos no fim do encontro. 

Fernando: de: Oliveira acrescentou que «o 

preparador físico Roger Spry ficará até final do 
Campeonato e a Direcção está a estudar as 
alternativas. que poderão passar por um jogador 
do Vitória de Setúbal a treinar a equipa». 

A equipa do Vitória de Setúbal não treinou na 
manhã de ontem tendo os jogadores comparecido 
ao treino. 

Malcolm Allison não prestou declarações à 
Comunicação Social. 

O Setúbal é assim a décima quarta equipa da I 
Divisão a mudar de treinador esta epoca, tendo 
algumas delas, como o Guimarães e o Braga, 
mudado de treinador por duas vezes. 

  

Américo Ferreira manifestou o .2u 
«apoio total» aos novos Corpos Ge- 
rentes, tendo ainda afirmado que 
«contribuiria sempre para o RDA, es- 
teja quem estiver à frente do clube». 

FOI A HUMILDADE 
QUE DIGNIFICOU O RDA 

Em nome do elenco directivo elei- 
to, usou da palavra José Júlio Ribeiro 
(presidente da Assembleia Geral elei- 
to), que começaria por considerar 
que «a unanimidade e o calor das pal- 
mas constituem uma assumpção de 
grande responsabilidade para todos 
nós». 

  

TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

«Como é grandiosa a humildade 
das pessoas!», afirmaria José Júlio 
Ribeiro, dirigindo-se à actual Direc- 
ção, para acrescentar que «foi a sim- 
plicidade que dignificou o RDA, quan- 
do todos esperavam que o clube 
soçobrasse». 

«Esta foi uma passagem de teste- 
munho pouco comum no mundo do 
futebol português», diria, ainda, o 
orador, reportando-se ao facto de 
tudo se ter processado «sem ques- 
tiunculas». 

A finalizar, José Júlio Ribeiro quis 
testemunhar, como associado e 
como aguedense, a sua gratidão para 
com a Direcção, que «agarrou no RDA 
quando este estava a cair e conse- 
guiu-o prestigiar». 

Eduardo da Fonte, antes de encer- 
rar os trabalhos, considerou que «já 
se começam a perspectivar novos 
rumos no RDA», acrescentando que o 
novo elenco directivo é constituido 
por «gente capaz que vai fazer o me- 
lhor pelo clube». 

  

Os corpos gerentes eleitos 
Os Corpos Gerentes eleitos na 

Assembleia Geral do RDA são 
constituídos pelos seguintes ele- 
mentos: 

Assembleia Geral 

Presidente: José Júlio Ribeiro; 
vice-presidente: Joaquim Figuei- 
redo da Cruz; 1.0 secretário: José 
Maria Marques; 2.0 secretário: Car- 
los Manuel Ramos Branco. 

Conselho Fiscal 

Presidente: Eleutério da Con- 
ceição Costa; 1.0 relator. Carlos 
Alberto da Silva Estima; 20 rela- 
tor: Armando Pereira da Silva. 

Direcção 

Presidente: Jaime Muna de Fi- 
gueiredo; vice-presidente para as 

actividades administrativas: Fer- 
nando Jorge Campos dos Santos; 
vice-presidente activ. desportivas: 
Rui Cândido da Graça Rodrigues 
dos Anjos; vice-presidente activ. 
amadoras: Herculano Manuel Al- 
meida Santos; secretário-geral: 
Eugénio Manuel Almeida; director 
futebol sénior: Albano Silva Soa- 
res; director futebol juvenil José 
Manuel Ribeiro Baptista, instala- 
ções desportivas: Carlos Manual 
Santos Martins; transportes: Antó- 
nio Elísio Candeias do Vale; activi- 
dades culturais e recreativas: Ri- 
cardo Gonçalves da Fonseca; ou- 
tras actividades: José Manuel Mar- 
ques da Silva; vogais: António 
José Santiago Reis Moita, Fernan- 
do Saraiva de Oliveira Gama, Aveli- 
no Pinto, Urbano Aguiar Figueire- 
do, Rogério Matias e Ricardo da 
Graça Rodrigues dos Anjos (su- 
plente). 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 835 
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HORIZONTAIS — | — Cidade de Portu- 
gal: renda de croché”2 — Volta: poli. 3 — 
Grito de dor: diz-se das pessoas vesgas, que 
entortam os olhos; nota musical. 4 — Ciência. 
5 — Progenitor: nome de homem; elem. de 
comp. de palavras que significa ar. 6 — Vila 
de Portugal: penetrar. 7 — Nome de mulher; 
grande quantidade: andavas. 8 — Que se etec- 
tua no mar. 9 — Vogal (pl.): azias: nota mu- 
sical. 10 — Fecho; motes. 11 — Ocasião 
imprevista que produz um facto (pl.): que tem 
poros. 

VERTICAIS — | — Símbolo da religião 
cristã: sorteio. 2 — Possuo: ponta aguçada: 
textualmente. 3 — Prefixo que designa direc- 
ção: poder; contracção. 4 — Fala: caminhada: 
a parte larga do remo (pl.). 5 — Estavas: rio 
do Egipto. 6 — Arrastar a asa. 7 — Entra: 

principios. 8 — Soltaras lamentos. 9 — 
Prender com elos ou gavinhas: elem. de 
composição de palavras que significa monte 
10 — Sorris: gaivota: existência. 11 — 
Pretixo de negação: universal: pedra de 
moinho. 12 — Arvore cuja casca serve para 
aromatizar O vinho: pano de arrás: obstáculo. 
I3 — Fechar as asas (as aves) para descer 
mais depressa: andar. 
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Propriedades 
  

PRAIA da Barra - TO 
com garagem, vende- 
-se. 3.070 contos. Tele- 
fone 29426 - Medi- 
terra. 

PRAIA da Barra - T2 
vende-se. 5.250 , con- 
tos. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T3 
vende-se. 5.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T2 c/ 
garagem, vende-se. 

5.700 contos. Telefone 
29426 - Mediterra. 

PRAIA da Earra - Vi- 
venda, vende-se. Tele- 
fone 29491 Medi- 
terra   

PRAIA da Barra - Vi- 
venda extraordinaria 
c/ terreno anexo, ven- 
de-se Telefone 29426 - 
   

COSTA NOVA - Terre- 
no vistas maríria - 630 
mz, vende-se. Teleto- 
ne 29426 - Mediterra. 

VAGUEIRA - T3 c/ vis- 

tas maríria, mobilado, 
vende-se. 6.600 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - T3 c/ togão 
de sata, vende-se. Te- 
lefone 29426 - Medi- 
terra. 

  

de sala. Telefone 
29491 - Mediterra, 

ÍLHAVO - Vivenda c/ 5 
quartos, garagem + 
terreno, vende-se. 
10.000 contos. Teleto- 
ne 29426 - Mediterra. 

ILHAVO - Vivenda lu- 
xo, vende-se, Telefone 

29491 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T3 
duplex c/ fogão sala, 

vende-se, Telefone 
29491 - Mediterra. 

EIXO - T2, 3.000 contos 
e loja, 2.000 contos, 

vendem-se. Telefone 
29426 - Mediterra. 

VIVENDA a 2 km do 
centro de Aveiro, 5 
quartos, 3 wc, gara- 

gem e quintal, vende- 

-se. 8.500 contos. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

IMABITA - vende quin- 

ta com 25.000 m2, per- 

to da Ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende apar- 

tamento T1 pronto a 
habitar. Bairro Liceu - 
Telefone 20497 

Ave 

  

IMABITA - vende T2 no 
Bairro do Liceu pron- 

to a habitar. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2 na 
Barra, mobilado. 4.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
co, fogão sala e gara- 

gem. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex na cidade. 
Bons preços; boas 
areas. Telefone 20497 - 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende T5 

centro cidade, acaba- 
mentos luxo. Teletone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em Verde- 
milho, Torreira, San- 

galhos, Albergaria Te- 

lefone 20497 - Aveiro 
  

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira, pron- 

ta a habitar. 9.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende 2 
moradias em Cacia 
Telefone 20497 E 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção a par- 

tir de 6.000 contos 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 
tamentos T1 Esgueira 

para 4.000 contos, 5 % 

entrada. Teletone 
20497 - Aveiro. 

  

'ABITA - vende apar- 
tamento T1 em Aveiro. 
4.800 contos, 5 % en- 
trada - Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T1 + 
1 para 4.300 contos, 
5% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA' - vende T2. 
8.500 contos, com 5 % 
entrada. Telefone 
204877 Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
dentro da cidade com 
5a 10 % entrada. Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no em Cacia 2.800 m2. 
Telefone 20497 né 
Aveiro. 

IMABITA - vende casa 
no centro da cidade, 
com 700 m2 de terre- 
no. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende T1 
em Esgueira para 

4.150 Contos. Telefone 
20497 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

  

  

Telefone 25788 
Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Telefo- 

ne 29943 - Aradas. 
  

  

MORADIAS, Lojas, 

vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintãs. 

MARINHA com 54.000 
m2, vende-se frente à 
lota. Telefone 791394 - 
Aveiro. 

  

LOCAIS Comerciais - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 

Barra, etc. Vepor 

Largo Branco de Me- 

lo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

APARTAMENTOS - T2 

vendem-se. Teletone 
29497 - Olho d'Agua. 

T3 
Teletone vende-se. 

29497 - Esgueira. 

CASA - 400 metros 
Pingo Doce, vende-se. 

Telefones 26851 
28287 - Vilar. 

MORADIA luxo, ven- 
de-se. Teletone 29497 - 
Pinto & Baptista. 

PINTO & Baptista - 

vende vivenda de luxo 
com quintal - Teletone 
29497 - Verdemilho. 

  

PINTO & Baptista - 
vende moradia de lu- 
xo. Telefone 29497 - 
Albergaria-a-Velha. 

DUAS MORADIAS, ven- 
dem-se. Preço econó- 
mico. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

TERRENOS e lotes, 
vendem-se. Informa: 
Telefone 29497 E 
Aveiro. 

A "PRABITAR” vende 
andares, vivendas, ter- 
renos, lojas e, escritó- 

rios em Aveiro - Coim- 
bra, praias da Barra, 

Vagueira, Quiaios e 

Figueira da Foz. Se 

pensa comprar ou 
vender venha falar 
connosco. Estamos na 
Travessa da Rua Direi- 
ta,5 -1.0-a, Traseiras 
da CMA. Telefone 
25952 - Aveiro. 

PRAIA DA BARRA - TO, 
Ti, T2 com estaciona- 

mento, vendem-se. 
Telefone 25952 E 
Prabitar. 

PRABITAR - vende no 
Torrão do Lameiro T2, 
T3 com garagem. Tele- 
fone 25952 - Aveiro. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

LOJA, aluga-se. Rua 

Tenente Resende, 24. 
Telefone 25632 E 
Aveiro. 

SALA grande (ou duas 

contiguas) precisa-se, 
de preferência na zo- 

na central da cidade. 
Resposta com indica- 
ção de área e renda 
pretendida ao “Diário 
de Aveiro” ao n.o 230. 

  

  

    
  

SENHORA, oferece-se 
empregada  domésti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro.   

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel. 

Telefone 27183 e 
Aveiro. 

  

  

- Pedidos 
    

  

MANICURE, precisa- 

-Se. isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

  

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro 

EMPREGADAS / OS de 
mesa, com prática, 

boa aparência, preci- 

sam-se. Urgente. Bom 

salário. Rua Mário 
Sacramento, 50 - 
Aveiro. 

alta cosmética. Teleto- 
ne 23469 - Aveiro. 

ESTUDANTES / Traba- 
lhadores empresa 
idónea admite 5 ele- 

mentos. Telefone 
20201 - Aveiro 

CARVANEL admite 
pessoas de ambos os 
sexos para vênda di- 
recta em parttime e 
full-time. Contactar: 
Rua Manuel Freitas, 
18 ou Teletone 311933 
- Aveiro. 

  

MOBÍLIA quarto indi- 
vidual. Teletone 21704 
- Aveiro. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

VALORES SELADOS / 
selos automóveis. 
Compre no Quiosque 

da Barra - Av. João 
Corte Real - Praia da 

“Barra. 

RISSÓIS caseiros em- 
balados. Teletone 
23600 - Aveiro. 

EQUIPAMENTO | com- 
pleto mini-mercado. 
Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 15 
- Aveiro. 

VIDEOS/CÂMARAS. 
Novidades Japonesas. 
Rua Direita, 6971 - 
Avi    

MATERIAIS de cons- 
trução - Armaro, Lda. - 

Telefone 94589 a) 
Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

  

cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazare 

VELHARIAS MOLDAR- 

T'S- Rua dos Marmo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS acrílicos - Vi- 
draria Almeida - Tete- 
fone 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS de raça - 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

LENTES DE Contacto- 
Oculista Aveirense. 
Telefone 25880 & 
Aveiro. 

  

PHILIPS Grundig - At 
Capone - Telefone 

321875 - Ilhavo 

ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

NTAOdD TA 

INFORSIGA, Computa- 

dores, Software, Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITECNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

VINAGRE - Centro Die- 

tetico Girassol - Av. 

   

  

Dr. Lourenço  Peixi- 

- Loja E - 

CANON - Calculado- 
ras. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AUTOCARAVANA - 

Andre Jamet. Telefone 
369583 - Barra. 

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

windsurf, 
vende-se. Telefone 
28363 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - 
Telefone 

Renault 16. 
23432 = 

  

FÁBRICA Balaustres, 
floreiras, vasos. Tele- 
fone 323142 - Ilhavo. 
  

CASA Póvoa - Refei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29. 
Telefone 
Aveiro. 

29962 - 

  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 

lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário, -.. visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

ESCADA CARACOL 
fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 

  

  

Teletone 22289 & 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 

Teletone 26261 e 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

EURO - MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 
  

CAFÉ "O LAVRADOR" 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO civit - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - Ss. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVIDIESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 

res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

Telefone 22454 - 
Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

  

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 

  

  

tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO | AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro. 

KARATÉ - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

  

  

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - s. 
Bernardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 65 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

  

  

  

“O ACÁCIO", Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

  

  

turas- Sôsa - Vagos. 

CAFE "Riquexó”, Pra- 
ga 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

BATE CHAPAS, pin- 

tura - Auto Songo. 

Rua do Crasto 
Verdemilho, 

PÉ N'AREIA - Telefone 
369775 - Costa Nova. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 - 
Avi 

  

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 7U - 
Agueda 

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 = 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos ; Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 = 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Agueda. 

  
INSTITUTO DE 

  

LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 
crições permanentes. 

Rua Domingos  Car- 
rancho (Ãos Arcos) - 
Telefone 26923 Ê 
Aveiro. 

  

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 
cimento zona central 
da cidade. Telef. 24569 
126056 - Aveiro 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 - Aveiro. 

  

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 

tone 311301 - Olho 
D'Água. 

LOJA trespassa-se - 

1.000 contos. Imabita - 

  

Telefone 20497 5 
Aveiro. y 

SNACK-BAR, “Zacra”, 
trespassa-se. Telefone 
26404 - Esgueira. 

MINIMERCADO com 
habitação, trespassa- 
-Se, no centro da cida- 
de. 3.000 contos. Ima- 
bita - Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rua Dr. alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 

loja r / c perto da 

Câmara por 1.900 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 

loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

  

  

     
IMABITA - trespassa 

minimercado na Av 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

QUIOSQUE, trespassa- 

-se. Bom movimento. 

  

Teletone 21398 - 
Aveiro. 

SALÃO Cabeleireira, 
trespassa-se - Aveiro. 

Resposta ao "Diário 
de Aveiro” ao no 233. 

PINTO & Baptista - 
Trespassa restauran- 

tes boa clientela e 
vendas. Telefone 
29497 - Aveiro. 

MINIMERCADOS - bom 

movimento, trespas- 
sam-se. Telefone 
29497 - Pinto & 

Baptista. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro. Trespas- 

sa-se um dos melho- 
res restaurantes. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 
  

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos, trespas- 

sa-se. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PEIXARIA - Centro de 
Aveiro, . trespassa-se. 
Telefone 29491 E 
Mediterra. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro da Vagueira, tres- 

passa-se. Telefone 

29491 - Mediterra. 

  

  

MINIMERCADO , tres- 
passa-se no centro de 
Aveiro. Telefone 29491 
- Mediterra. 

  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Teletone 20212 - 
Aveiro. 

RENAULT 5 - 1979, 
vende-se. Telefone 
91843 - Aveiro. 

  

novo, vende-se. Bom 
preço. Telefone 25071 
= Aveiro. 

-Se. Telefone 23264 - 
Aveiro. 

PORSCHE 9 /4 desca- 
potável, 2 lugares, 

vende-se. Telefone 
362270 - Aveiro. 

JEEP Susuki Santana, 
vende-se como novo. 
Telefone 362230 - 
Aveiro. 

  

Ja formas seguintes 

tem a pagar 

alem das cinco 

NOTA: Todas as indicações 

Telefone   

MI 
COTISTAS 

Para beneliciar desta iniciativa do -DIARIO DE AVEIRO. 
publicando anúncios nesta secção. o leitor poderá proceder de uma 

[== Dingir-se ao «Diário de Aveiro-. na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apeesentando um 
exemplar do dia do nosso Jomal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se. no entanto, q leitor pretender publicar um númeno superior-de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 

2 O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. Juntamente com v cabeçalho do nosso Jumal (logotipo impresso na primeira página) e envia pelos CTT a referida 
envelupe para a morada indicada. 

Neste “caso, se + lexto exceder as cinco palavras juniára 
tantos selos de 2084) quantas as palavras a mais 

= ou Rui das, £ 

comia apenas como uma palavra     
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Privatização parcial da maior 
companhia eiéctrica de Espanha 
As autoridades espanholas iniciaram a privatização parcial da maior companhia eléctrica do país, «ENDESA», cujas 

modalidades técnicas e financeiras foram oficizimente anunciadas pelo Instituto Nacional da Indústria (INI, Holding 

Estatal). O presidente do INI, Claudio Aranzadi, anunciou o preço de emissão de 53 milhões de acções, que serão 

oferecidas ao público até ao próximo dia 28: 1.400 pesetas, ou seja, mais 600 pesetas do que o preço nominal 

da acção (800 pesetas). 

Os 53 milhões de acções postas à venda 
decompoem-se em três «lotes»: 38 milhões de 
acções para os compradores espanhóis, um 
milhão para.os empregados da ENDESA e 14 
milhoes para os compradores estrangeiros. 

O montante total da operação é de 74.200 
milhões de pesetas. ou seja, 674.5 milhoes de 
dólares (1 dólar = 110 pesetas). 

Sublinhando que a oferta em bolsa de 20,38 
por cento do capital social da ENDESA repre- 
senta à mais importante operação jamais reali- 
zada no mercado bolsista espanhol. Aranzadi 
precisou que a oferta envolve um mínimo de 50 
acções e um máximo de um milhão. 

O patrão do INI acrescentou que o seu 
Instituto pretende obter com esta operação «a 

maior quantidade possivel» de dinheiro, tanto da 
parte de compradores privados como de com- 
pradores institucionais. 

A operação ENDESA é o sinal de partida de 
uma vasta politica de desinvestimento lançada 
pelas autoridades socialistas espanholas, que tém 
em mente um objectivo: aliviar o sector público, 
grande responsável pelos maus resultados da 
economia nacional durante mais de quatro meses 
em 1987. 

Depois da ENDESA, será a vez da REPSOL 
(sem dúvida, ainda este ano) e da Ibéria. 
No caso da Companhia Aérea Espanhola, é 

provável que uma privatização parcial não se 
verifique antes de 1989, já que a lei exige que 
uma empresa «privatizável» apresente lucros 

durante três exercícios consecutivos. 
Ora, a Ibéria só registou lucros nos dois 

últimos anos. E preciso aguardar os resultados de 
1988 antes de aprovar a entrada de capitais 
privados na Companhia. 

A resposta do público à ENDESA que fez 
uma enorme campanha publicitária na televisão, 
será interessante de observar, principalmente por 
parte dos estrangeiros, e constituirá um teste 
importante para as privatizações seguintes. 

Em qualquer dos casos, o Estado Espanhol 
permanecerá «patrão» das sociedades que colo- 
cará parcialmente em bolsa: não tenciona, 
efectivamente, oferecer (por enquanto) mais de 
50 porcento do capital social das «privatizáveis». 

  

Há meio milhão de diabéticos 

em Portugal 
Em Portugal existem cerca de 500 mil 

pessoas que padecem de diabetes — 
afirmaram ontem na Guarda técnicos da 
Associação Protectora dos Diabéticos 
Portugueses. 

A revelação foi feita no decorrer de 
um encontro de panificação e pastelaria 
ao serviço da saúde, que decorre nesta 

cidade até 18 de Maio promovido pelo 
Grupo Intersectorial para a Alimenta- 
ção, Associação do Centro dos Indus- 
triais de Panificação e uma empresa de 
fermentos holandeses. 

Na ocasião foi defendida a possibili- 
dade de os diabéticos poderem consumir 
pão no âmbito da sua alimentação, sem 
prejuízo para a saúde, contrariando 
antigas teses nesse sentido. 

Marques da Silva, da organização do 
encontro, disse que esta iniciativa visa 
implementar o consumo de pão dado que, 
na sua opinião, em Portugal consome-se 
apenas metade do que a quantidade que 
seria necessária. 

Pretende-se também esclarecer os 
industriais de panificação sobre técnicas 
de fabrico e o papel do pão na saúde, em 
alternativa ao consumo de gorduras, sal e 
açúcares. 

A aplicação racional daqueles ingre- 

  

Agricultor chinês 
furioso provocou 

31 mortos 
Trinta e uma pessoas foram mortas em Abril 

quando um jovem agricultor chines, enfurecido 
devido a uma discussão com a mãe. fez explodir 
dinamite numa sala repleta com pessoas que viam 
televisão, soube-se ontem em Pequim 

O diário «Hebei». em exemplar ontém che- 
gado a Pequim. afirma que 18 outras pessoas 
ficaram feridas devido à explosão. perpetrada em 
14 de Abril. na aldeia de Yujia. na província 
central de Hebei 

O jornal acrescentou que a explosão «rara e 
catastrófica» foi provocada por Yu Xiugang, 21 
anos, e relacionou a mesma com uma discussão 
que o jovem tivera com a mãe no dia anterior. 

Na altura da explosão, na qual morreu o 
autor, encontravam-se na sala cerca de 50 
pessoas, 

dientes no fabrico do pão é um dos temas 

em debate nos trabalhos que contam com 

a participação de mais de 100 empresas 
do sector, oriundas de todo o País. 

O encontro tem uma função essen- 
cialmente pedagógica dirigida aos profis- 
sionais de panificação que nesta iniciativa 
são esclarecidos sobre a quantidade e 
percentagem de sal a usar neste sector de 
actividade alimentar. 

Marques da Silva disse, a propósito, 
que o distrito da Guarda é um dos pio- 
neiros na redução da percentagem de sal 
usada no pão, de acordo com análises 

— Revelado ontem na Guarda 

efectuadas a vários tipos fabricados nesta 
zona do País. 

O programa do encontro incluiu 
ontem uma reunião dirigida por Sá 
Marques e Rita Carvalho, da Associação 
dos Diabéticos de Portugal, dirigida 
sobretudo aos médicos, sobre o tema 
« Alimentação e Saúde». 

Até 18 de Maio realizam-se visitas 

guiadas destinadas a escolas e população 

em geral aos produtos fabricados com 

base no pão e novas técnicas de cozedura 

e fabrico. 
Os trabalhos decorrem no Auditório 

do Parque Municipal da Guarda. 

  

CP transportou em 1987 

228 milhões 
de passageiros 

A companhia Caminhos de Ferro 
Portugueses (CP) transportou em 1987 
cerca de 228 milhões de passageiros 
(+ 1,5 por cento do que em 1986) e cerca 
de 5,7 milhões de toneladas de carga 
(+7,5 por cento), disse ontem um porta- 
-voz da empresa. 

Em 1986, a CP tinha transportado 
224,4 milhões de passageiros e 5,3 milhões 
de toneladas de carga. 

O porta-voz da CP indicou ainda que a 
companhia transportou 5,9 milhões de 
passageiros por quilómetro em 1987 
(contra 5,8 milhões no ano anterior) e 
1.4 milhões de toneladas de carga por 
quilómetro (contra aproximadamente 
1,3 milhões). 

Apesar do aumento registado, o cres- 
cimento do tráfego de passageiros da CP 
foi inferior ao de algumas companhias de 
caminhos-de-ferro da Comunidade 
Europeia em 1987. 

O maior crescimento foi registado nas 
companhias ferroviárias da Irlanda 
(+13,8 por cento), Gra-Bretanha 

(+9,1 por cento) e Holanda (+5,7 por 
cento). 

Em termos de passageiros transpor- 
tados, a DB alema-federal é a primeira 

sociedade de caminhos-de-ferro da CEE 
(1.000 milhões de passageiros), à frente 
da SNCF francesa (770 milhões) e da BR 

britânica (710,8 milhões). 

No que diz respeito a passageiros por 
quilómetro, a SNCF vai à frente, seguin- 
do-se a FS italiana e a BR britânica. 

O tráfego de passageiros nos cami- 
nhos-de-ferro de toda a Comunidade 
Europeia, com 3.800 milhões de passa- 
geiros e 224.000 milhões de passageiros 
por quilómetro, aumentou 2 por cento em 
1987 em relação a 1986, segundo dados 
da União Internacional de Caminhos-de- 
“Ferro, divulgados ontem em Paris. 

Em termos de carga, os caminhos-de- 
-ferro comunitários mantiveram em 1987 
o nível da sua actividade em 1986, ou 
seja, 749,6 milhões de toneladas e 
170.600 milhões de toneladas por qui- 
lómetro. 

  

ATENTADO NA IRLANDA 
CAUSOU 3 MORTOS 

O grupo «Força de Acção Protestante» 
reivindicou a noite passada a autoria de um 
atentado que causou três mortos e seis feridos 
num bar de Belfast frequentado por católicos. 
A reivindicação foi teita em telefonema 
anónimo para a BBC. A «Força de Acção 
Protestante» está ligada a grupos paramili- 
tares ilegalizados responsáveis pelo assassínio 
de dezenas de católicos nos anos 70. na 
Irlanda do Norte. O ataque verificou-se no 
domingo ao fim da hora de almoço. quando 
dois homens não identificados abriram fogo 
sobre as cerca de 20 pessoas que se encon- 
travam no bar «Avenue». Duas pessoas ti- 
veram morte imediata e uma terceira morreu a 
caminho do hospital. O ataque resultou ainda 
em seis teridos e quatro pessoas em estado de 

choque. 

MUÇULMANOS ULTRAPASSARÃO 
JUDEUS EM NÚMERO 
DENTRO DE 30 ANOS 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Os muçulmanos nos Estados Unidos de- 

verão ultrapassar os judeus em número dentro 
de 30 anos, convertendo-se na segunda maior 
comunidade religiosa no pais depois da crista, 
noticiou domingo a revista «Time». A imi- 
gração, o aumento do número de fi 
taxa de natalidade entre a comunidade são os 
factores que mais contribuirão para tal facto, 
afirma a «Time» citando estudos da Univer- 
sidade de Indiana. Calcula-se que cerca de 4,6 
milhões de muçulmanos vivem nos Estados 
Unidos e que o número de pessoas com a 
mesma religião entradas no país duplicou nos 
últimos 20 anos para cerca de 14 por cente da 
imigração total, refere a revista. Em 1986, 
havia cerca de 5,8 milhões de judeus nos 

Estados Unidos. 

  

SANGUE CONTAMINADO 
INCINERADO EM S. DOMINGO 

Quinhentos e vinte e oito litros de sangue 

contaminado por hepatite, sifílis e SIDA fo- 
ram incinerados em Santo Domingo, revelou 
domingo do-director da Cruz Vermelha Domi- 
nicana. Muito do sangue contaminado, se- 
gundo Nadim Cury, é vendido na República 
Dominicana por haitianos que, impossibili- 
tados desde há três anos de venderem sangue 
no seu país devido à proibição, o fazem no 
país vizinho, O director da Cruz Vermelha 
disse que dos 3.369 litros de sangue recebidos 
na sede da Cruz Vermelha em Santo Domingo 
entre 29 de Maio de 1987 e 10 de Maio deste 
ano, 477 estavam contaminados por hepatite, 
38.5 por sífilis e 13 pelo Sindroma da Imuno- 

-Deficiência Adquirida- 

ISRAELITAS ATACARANBASES 
PALESTINIANAS NO LÍBANO 
Helicanhões e aviões israelitas atacaram, 

domingo, bases de guerrilheiros palestinianos 
nos arredores de Sidon, causando pelo menos 

três mortos, disse a polícia libanesa. Em 

Jerusalém o comando do Exército israelita 

confirmou a operação, acrescentando que 

todos os aparelhos; regressaram à base sem 

problemas. Segundo a polícia libanesa, os 
aviões e helicanhões israelitas dispararam 
pelo menos oito mísseis sobre o campo de 
refugiados de Al-Hilweh, onde se encontram 
sobretudo guerrilheiros da Fatah, o principal 
grupo da Organização de Libertação da 

Palestina. A operação, que decorreu durante à 

noite, foi a oitava efectuada por forças israe- 
litas no Libano desde o início do ano. 

FRANÇA VAI ENVIAR MISSÃO 
A NOVA CALEDONIA 

A França vai enviar uma missão especial à 

Nova Caledónia, onde um polícia francês foi 
alvejado domingo por separatistas, anunciou 
ontem uma porta-voz do Gabinete do Primei 
ro-Ministro. À. porta-voz acrescentou que O 
grupo indicado por Michel Rocard parte na 
próxima quarta-feira, para «avaliar a situação 
e restabelecer o diálogo» naquele território 
trancês do Pacifico Sul. Durante um mes os 
enviados do Primeiro-Ministro frances vão 

encontrar-se com representantes dos grupos 
leais à França e também coma principal força 
separatista, a Frente de Libertação Socialista 

  

Canaca. A missão incluirá dirigentes das 
comunidades católicas e protestante de 
França, um antigo chefe da politica parami 
litar (*gendarmerie”), e um ex-dirigente de 
uma das principais lojas macónicas francesas. 
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